
Director — d r . A F P o i n t b o a r i n o s 
A H W O X 

asStONATÜlUS 

A N N O .. 9 0 * 0 0 0 
8 E M E S T I STUB t M O O O 

E X T R A N O E I H O .... BO tOOO 

SÃO PAULO—Quarta-feira, 17 de setembro do l í )02 

E S T E E E O T Y P A D O E IMPEEESO EM M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A E I 2 T 0 N I 
n r i ) * ' >ji> 

RUA DE S. B E N T O 

O próprio sr. Bernardino de Campos, 

telegraplianelo ao sr. Campos SallcR, ga 

raiitlu quo o» -ur tsso» do Espirito San 

to do Pinhal , li.iieircozlnho o de outros 

Jogares, n i o tintara significação politica, 

A ' ultima hors, porfm, a sua policia re 

solveu tirar a esses anu ídos o seu cara 

cter do aceldoutalldade; e, mediante 

romance d« ligações hierarchicas, disci-

plinares, pafl idarias etc. , archltcctoi 

bandos arm..,.us, deposições « outras iu' 

venções de eptial jaez. Por fim, estamos 

contemplando uma rebrllião horrorosa 

rm todo o Estado, pintada de verde pc 

Jo sr. Bernard» do Campos, procurador 

seccional. A imprens- do R io de Janeiro 

i a de estar o -t.mlnic.itc perplexa entre 

as afflriuae;Oes do» doiis Campos, a pr l 

msir», falta pelo- sr. Bernarulno, a se 

gunda, feita pêlo nr. Bernardo. 

Mai , na propi la denuncia, está de í ó 

ra a ponta i i ca i f i j ; pois o procurador 

seccional so IccnmVe de confessar que 

vai nas aguas do inqne-jilo policial, da 

^uellc mesmo inquérito em que o sr 

Pedro Albuct perguntava nos monarchis-

tas se t inham rsp-iunçn.o da restaura-

ção. so faeiarj propaganda, assim d gui 

sa 4« qnem pergunta aos outros como 

vilo do saúJe . E , para corôar a obra, 

termina com esta ; 

• Ponfdrn.u se acaba de ver desla nar-
ração, baseada nas imestlgafCrs fei-
tas pela poli ia, f incontestável que 
existia entiu e,s revolucionários mn plano 
geral de acç&o, perfeitamente combina-
do, com manifesto intuito de attentar, 

meios violento,-, conira a f i rma de por meios violento^, conira a fôrma de 
governo estabelecida pela Constituição 
Politica d» Republica, plano esse que, 
n J " íbstnntc executado com fortes ele-
mentos de for'; em algumas localida-
d e do Kstaoo. não chegou, entretanto, 
a Vil l a r em tua integridade, em virtu-
de dr! Unrer p iimri Tio rio Estado, flr-
me c resoluto, r/firiiemeute cooperado 
pelos sen* ar; gos e partidários, agido 
com toda u ei ••> aia - iirr,mptid«o,'sii/-
jitCüh 'o e rcjirimitidi, tis diversas ma-
nifestardes recuiucion árias.. 

Ora, graças Fica assim, pela segunda 

voz, cousolldarlu a Ropublica. O sr. Her-

uardino será consagrado presidente de 

ferro para f a z . r pendam com o ma-

rechal do mesmo melai . 

I V o t a * » 
Sob a épigraphe Odioso c impolilico, 

o d r . Manoel Victorlno, cm editorial do 

Correio da .Vanini, analysando os ulti-

a.os aconteelir.r oc orrido» nesta Es-

tado, depok. de '.-tranbar a incoherencia 

do governo, que mir.da dizer para o 

Rio nada ter havido no Estado c expede 

mandados de p r „ . , contra homens res 

peitáveis e respeitados, sob o pretexto 

dc uma conspiração monarchista—clas-

sifica de odioso o procedimento de-stj 

governo. 

O articulista observa com argúcia 

que seria realmente para impressionar 

se de facto tivesse caracter politico a 

agitação produzida num meio dos mais 

conservadores c ordeiros e com el men-

tes sabidos do capital o do trabalho. 

Acredita, porém, o dr . Manoel Vlctori-

no ser esse caracter politico, que têm 

querido dar MS acontecimentos, empres-

tado por prevenções o ódios locaes. 

l>iz mais: ser tristíssimo o facto dp ter-

l'c Introduzido na ' ida dos governos ci-

vis da Republi.-n o regimen dus persegui-

ções politicas, como elemento habitual dc 

»cção e de iiilliiencia, mortas como estão 

as opposiçôcs conslltuclonaes pelo odio 

intolerância votados aos que se nllo sub-

metteram pela corrupção e subserviência 

com que st adquirem o apoio e as adlie-

">5es dos fáceis ou accommodados, depois 

de conquistado ô voto 011 suffragio po-

pular pi la fraude ou ausência de eleições; 

depois dc silenciada ou do.-nlnada a' im-

prensa pela transacção, pelo suborno, 

ainda se ter o vexame humilhante, a 

perseguição affrontosa, os rigores da ca-

deia, para es que se n lo «entiram com 

coragem de renegar as suas tradições, ou 

de mentir Â sua consciência e A 

tria.> 

lembrou certo dia de dar um tiro no co-

che Imperial. Na manl i í seguinte a este 

facto ruidoso, todos os republicanos des-

ta capital, que, ali is, nada tliihsm com 

«quolla loucura, Julgaram-se ameaçados, 

e cada uin acreditou que a policia Iria 

euvolvcl-os nas Intrigas c misérias de 

uma perseguição. Nada disso, por ím, 

•uccedeu. Quando o velho Valle, pac do 

tresloucado, trôpega e offcganlc, acer-

cou-se do Imperador, quasi sem poder fa-

lar, a balbui iar-lhe um pedido de miseri-

córdia ou do clemcnci«, o Monarcha, bom 

e honesto, não o deixou continuar : Jd 

set o qac deseja, hei de fazer o que 

puder. 

E realmente fez a sympathia imm--Mia 

quo ainda cerca o seu nome c a gratidão I Serra Negra, e d ? Krothíld 
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T E L E P H O N E 

immorredoura com quo 

ha dc ccraar 0 sc tumulo 

i ela directoria do Interior, foram lion 
tem concedidas as seguintes licenças 1 

Un dou» Inezes, ao sr. .luilo do burros 
professor da escola complementar de Pi 
racleabi) de 80 dias, a d . Antonin 1 .-
mingues do Tampos, adjunta aux" iar do 
grupo escolar d ti Jacaial iv; de i-giiui tem 
po, ao sr. Francisco de Aasi.-i Mad Ira 
profcsior do grupo escolar do Tiulé 
eg ial tempo, ao sr. . Serafim Candido 
líangel, professor do grupo escolar de 
Mogy-mtrlm; de 15 diRs, 00 sr. Gregorio 
nrechlega, porteiro do grupo escolar de 
Li me; dc 60 dias, a d Maria Josó de 
Oliveira, professora da 2" escola do bair 
ro de Santa Cruz, em Desc.uivado. 

Reassumiram o excrdclo do« ser« -ar"os, 

t c i d o desistido do resto da licença "cm 

cu.,0 goso se achavam, os professores M11-

noel Coelho Cintra, _ do grupo escolar de 

de Sonsa 
a 1'atria Inteira I Lobo, do grupo escolar «lo ijanar.nl. 

O sr. presidente do Estado «Ssignt 11 
liontem o decreto n . 1.040, approvando 
os istud.is definitivos do ul t imo trecho 
entre as estacas 1.72U e 2.085; as ta 
bellas do alinhamentos e doclividadcs, e 
as secções trausversaes, relativas á va-
riante entro as estacas 1.220 e 1.407; a 
relação das obras de arte -i materiae.i 

1.pregados; a tabella definitiva da cx 
cavaçüo e dos trabalhos preliminares, e , 
o orçamento detalhado concernente a to-11 
da a estrada de ferro do D urodo a Bòa 
Esperança, da Companhia Estrada de 
Ferro do Dourado. 

Duraote o impedimento do bacharel Ar-
thur Vlaniia Barbosa, promotor pub ibo 
d« comarca de S»o SImto. ' ' , foi noiue.ido 
para nquello .-argo o bacharel Octa . i-, de 
Azevedo. 

celebrado 

Pubüras 

Foi «pprovado o eoiitraeto 
pela Sujicrinteudeucia de Oora 
com o engenheiro Antonio By. para exe 
cuçto das obras dc modif icação do p;o-
jecto para a conitrucção da" cadeia de 
tlbelrSozinho. 

* * 
Foram nc ' j d o s pelo sr. secretario 
1 Interior os drs Vieira de Mello e 
arlos Meyer, para, • in commissão, pro-

cederem a exame ine ico na pessôa do 
jrofessor do bairro do Ar ias , era Tau-
bati!, sr. . M o Olympio Tlieodulo da Sil-
va, que deseja provar stia Incapacidade 
physica. 

O exame foi marçado para o dia 25 
do corrente, ás 2 horas da tarde, 11a 
Inspectoria Geral do Ensino PubLco. 

O juiz de paz cm exercício, do distri-
cto de Espirito Santo elo K . , da Peixe 
eominunicoii á directoria da Justiça qiw 
o 1'- juiz de paz ausentou-se da comarca 
sein passar a jurisdicçao. No mesmo e,f. 
ficio, consulta sobre qual deve ser o w i i 
procedimento quanto á entrega e' itulos 
cleltoraes, ui.ia vez que não est.. pos-
se do livro respectivo. 

O sr . K c n t a r l o pediu Informações a 
respeito ao juiz de Direito de S. JÒsO do 
l uo 1'i.rdo. 

O sr . soerei io do Interior transmit 
tin á Cornara 11 m deputado» as segui 
tes informações ; 

l>a Camara Municipal de San !» Ki 
do Paraíso, iiefrca do recur o Interposto 
jior var,os eleitores esUdoaos contra, a 
[ei 11. 15, de 5 de março de 1900, tuti 
be tecendo o rrocesso dc a l int lmelto c 
eleições municipal s ,—da Camara Munl i . 
pai da Cap l l i l , sobro o recurso Interpol 
to pelo sr. Vbillo Soares contra a * 
l iberaçã" da mesma Camara, uiiificanÃi 
os contractos da l.rqht and letter. 

Vão se,- p needldus 30 dias dc llcen» • 
sr. t-u lierme Hopj e, profess, -

adjunto da 1 . ' escola de Capivarv. , 
*** 

Est,« h i j o encarregado do serviço c 
vaccinae'."o contra a variola na Directe 
ria do .Serviço Sanitarlo, das I I i s ei 
tard'i O inspector s au i u r i o dr . Evaris i 

l iacellar. 

t: ' * * 

Foi n imcado promotor publico da Ce. 
narea de Itanedninga, durante o i.npi-

dlniento do efíectlvo, qrni se a. li a de li 
ença, o bac,' arei Antonio de Paiva Az. 
edo. 

O sr. sécrétai io da Agricultura agrn 
< " i ao major A /res .!• Campos (,r,Ur-
communicarão quo Ihn fez este off ici i 

de ter assumido o commando do 8* bu 
talhão da fori;a policial. 

CHRONICA DAS CÂMARAS 

SENADO 

A sessão de liontem não teve Impor 
taiie-ia; correu insípida c monotonamente 

No expediente foram II los : o parecei 
n. 01, eia commissão de Justiça, opinan 
do pele srchlvamento do recurso 'inter-
posí.o por diversos munícipes da Franca, 
conlm . 1,-' ,1. 130, ,|e 1 • ,1,. j,,|ii0 do 
1000, • Camara daquella cidade, « um 
oli i io üa Camara dos deputados, remet-
tendo o projecto m , creando, convr-

[iid-i e transferindo is'-olcs eui divers.ü 
•ealidaiics do Estad p. 
lio: e guida, pe l , procínjo rfletlclt -n, 

Piram -pprovsdos os seguintes papeis : 

' 'arei er 11. 21, de ,Ja cenimissûo 
de: Just iça, o:>iean-°o peia eouccss.lo de 
tr-s mexes d e l i enta ao cidadão Jul io 
t.e-rr.r l'ereirri M :itelro, archii ista d., su-
er,:t ria do Denudo, para tratar do sua 
saúde, proje to n. 2, dc 1U02, da Camara 
d ' s deoiitados, rom parecer n 20. 
• * 01 ; u.iuio o -

'ppb-inentar 

" l i / o 8" da lei 

0 zsssssiiiato do Coronel Benitos 

com parecer n. ; 
í i r n o a abrir 111;; 

h Khi i- j&j t t- i » 

de l'JOtj: 
to n. 13, ele íüOi', da n:esii..i Cumaru, 
•m: parecer n . 11», auctorisnnd • o go-
••• ' E . U d o a «oined.;r a , da União 

O couraçado americano It r a 

porto da Bahia. 

Alguns offil iaes daquelle navio, a pai 

zana, percorreram vários pontos do Es-

tado, examinando as estradas de f"rro c 

tirando photographias. 

Consta que os mesmos officiacs fizer,11 

sondagens dos rios Paraguassú e Sergy 

Tendo fallei ido o consul da Bélgica 
neste Estado, o sr . dr . Join Neovi 
Legação da Bélgica commurieou ao Mi-
nistério das Relaçõf- Exteriores que 
consulado ficaria a cargo do consul cm 
Santos. 

O Congresso do Amazonas concedeu 
Richard Ma lock privilegio para a explo-
ração por q ilnze annos do tclegrapho 
telephone sem fios, no território do Es-
tado, coin a subvenção r.m iial de cento 
e clncocnta contos. 

Lemos no Jornal do Commereio : 
«i'ravaveluieutc 110 pruxouo niez de 

outubro o dr . Bernardino de Campos 
presidente do Estado de S. Pa-lo, acom-
panhado dc pessCus gradas, irá a Guara-
tinguetá visitar o sr. dr . Rodrigues Al-
ves, presidente eleito da Republica. 

Foi nomeado o sr . Maximiliano de 
deixou I Azevedo Sampaio para servir no olí , i , 

de 2 . " tabellião de notas e respect . is 
annexos da comarca de Brotas, durai •> 
o impedimento do serv, ntuario viin -
sr. Antoni' dc Azevedo Pereira Biai idào' 
tjue se acha em goso de licença, 

O bacharel Ernesto de Moraes 
juiz do Direito da co i far ia d" Hei 
Desenhado, obteve tres 11 i-ees d . I 
em prorogaçSo, afi.n de conti.iui 
tratamento de sua sa'. Ic. 

E m resposta a um ofíi, ,0 1.0 pro 
publico da comarca dc tsoc- .. 
tando se dons médicos extran^i 
dentes naquella comar- a podtní 
attestndos dc oblto, declarou .. 
cretario da Justiça oue os fae 
diplomai! ,s por uca li iia extr.11, 
podem c.iiiicar no Brasil uma 
tenham prestado o cxauic exi-
leis em vigor. 

O sr. secretario pediu ai:: ; 
sultur.to que inf irme sobre os 
alludido.i m e d i c o " a f i m d 
ctoria .lo Serviço Sauiiari 

respeito. 

'ih., 

du 

A' Camara Municipal de Annapol is ,Sé 

srou 1/ sr. secretario da Agricultor 
que, pertencendo as estações de Anuapn 
lis c Oliveira ii linha concedida e lix, 
lisada pelo governo da União, não po.-
o governo dr, Estado intervir na mad i i l 
cação adoptada 110 horário dos trens C 
passageiros para aquella estação. 

S. P A U L O 

O mercado cambial a inda hontem co. -

sei vou s j paralysodo. real jando-ia ape-

nas negocies insignificantes. 

Da abertura M o fechamento, 1 ! 

baiu-os offereceram sae.-r a I I 27*32 . 

repjsjado, a I ! 7 S, o comprar a 1; 

2'Ji'J2 o 11 lú|l(l. 

O mi - a do fé- hou . om est.* taxas e: 

eigor, fir::;c. 

Fis n tabeliã uffi- ial afflsa-Ia boa te 

pela Csmara Mj-ndli-sl dos Conetorea : 

00 n u s > vvfr 

l i -7: u . 

I.ycurgos a postos, imliiilaram-s.' o 
trabalhos, se nu o lido a »tgnii.tu materia 
. ' insolite do expedi.-,,I" ; l u fo rnaçã i do 
'icreinrlo do lut - ríor sobre a conversão 

ein mixta das escolas de imbos os sexos 
de Pir,ti:ba ; petição de '-: c",:i-i Gon-
çalves <le Cast r i Magalhães, "solicitando 
1 edii ,0o de 1 ' . , nos scluaes direitos de 
cxpoi taç ío para o café que f, r diie- Ci-
mente Importado por si ou pauliia 

que organizar : officia da Mnni'-ipal'dad" 
de Parshybi ns, pedindo auxilio de lO/KKiS 
(eu- a S,: . 1 C s m Miser! u-ii.t da 
qj:elia :: lade : r--|.resei,t»..ào (i 

I"' 11 • i I , .I.ùo ,'. ; : : „ 
Ail ici i-i ,-r^utra 111;: u.-to 

Quando, a 12 do me/ passado se deu, 
na estrada d« rodagem que d Ribeirão-
zinho vai a Monte Allo dc Jabotb abai, o 
assassinato i!o conhecido coronel Dionysia 
Benites, a reportagem do Commereio, 
conhecendo os precedentes das celebr 
luctas feridas ein Saut'Anna do Parana-
livba, entre os grupos contrários a cuja 
frente so achavam > referido cironel e 
José Marques l iareis, vulgarmente co 
nhecldo pela alcunha Uu. nran, historiou 
o facto detalhadamente, deixando trans-
parecer a suspeita de *iue o facto deli -
ctuoso tivesse sido praticado por cai.an-
gas_ de Bacurau 

Essa vaga susp. ita .- iggerida, não com 
intui 'o de prouu/.ir aecusuçiu contra 

Bacurua mas simplesmento pelo q:ie 
os precedentes o demon travam, provo-
cou enérgico protesto p >r parto rio- ad.u-
gados de Uarurnn quo f<- deram pressa 
em t e l e g r a f a r a est. foil,a, pedin'i . 
it"ia re tifi-úç-uo ú nc;. a . 

Hgutrdúici.s prudentemente o resu J o 
Ias pesquisa, ini : j d a j pelo dr . \ :or 
Ayrosa. 2" . d^Iee,4«lo an i i l i a r , p t ra de-
pois no , pror.un'iarnios a respe •<, 

Agor i , que a policia de Jabutie^hui tem 
se I P ' ;-r o ludi' lado Dm 'nr. jui- | 

|"Ute dar i je.ibli.i-Jad« 0 
. j ierito 

a-iad ,.-.'(- . ,. • .<, ;.j0 

itos, drill's extrailimos os 
exai lamente o- ju nos 

i teressantes : 

;i..nolenta3 travadas • o 
'-ro-iso, a icJa r.;'to : 
" npc : i: j, 1 -; s,i 

1 ro],ri'.tar s de lac-
adas em Sant"Anna do 
• Fan. tico, lia tempos 

assassiiiãdo 10 porto do Taboado : • •: , 
jiel l » j i: -io l; n .s, . ,rri:. e J , , . , 
Marques fiai .1, o tíamrau 

'Ssn estrada o coronel Renite«, a caVilto 
e acompanhado de uni camarada. 

Os delinquentes collocsram as i r m n i 
num descniie.-o preparado para garantir 
a pontaria. 

Benites, estucando o «ni in i ! para sa-
ciar a ( M e deste 1:0 córrego do /'«///'-
monto, o Ilde os ea\alleiius costuiiisu: da 
dc beber aos suimues, recebeu u baia 
que r,e produ/iu it ue.rtc Uuasi 

momen' f j i dispursda 

I>ffei c a do d o c a f é 

o IIa\rc abriu irreguhu, a 37 1(1 

ff os Hamburgo, calmo, a '«) l|2 pfeu» 

J-hig I . i Ires, apenas est icei, a 31 shi|» 

'•'"K* " i-Vork, estável, ., 1 10 po«» 

to.-, mais ba ixo . 

„ , j „ .1. _...,....... .„ . Ao meio dia, não hoovo a ' teracto nu 

ga de- chumbo contra o anima , pura uue ,.„,., , , . . , , / " " 
de . . if ie do, mspi .se ds selli o cavai- <lo Havre, tendo se "dado mas 

ba,x.i ,-ar, ial dc l j | d > m . ' , cm 

Hsnil :,rgo. 

L l."i-au: no líio d " Janeiro 18 .809 

»»-•as e em Santos, 41.201 sa .is. 

A pas li;, m r„l de 47 23. as . 

O llierea onsrr'. ,'• • tendi? 

A s 7 hjrs» da noite, o coronel I ' 
ae, mesmo feri , proseguiuna ,: i 
•'•' ' i» "a fay „-In d,- d Franc -ca 

u da silva, viuva de Ae Irelii da 

ative 
q e pro 

:,J 00 It. i -.1 - cl, 

25.000 sa-eas. 

para 

NAC IC I JA i l S 

-foi 

Meu patrão 

rçHiil'a-

Por ti r i 
spp.'nso a-
seguintes topieo 
parecem m a u ii,! 

•N'as I;. lus -.ÍI 
Estado de Matto 
muito !, m; -, d-
lientiH os 1res 
das de criar, 
Paranahyba : ,!osi 

ICssa 

•h. 

" c . ' ! para 

ultimo 
li-ou ; 

' rue-. 

o..,: 1 P-
comar 

ni-

sto Mo: . r i 
c'a Camara 

tern.'., v h s 

a 'i !-; i, 

oe líii, ii à-, 

eniontrado u-n 

n,sr " •:,. a la .s :,.' 

11!' plia, 
de 

IIIU'. ' 

- II.!., 

:do p: 

'-:: .a i 

s, I l 13|lii, i l 
- , I I 13|1G, ' 

ual u^ta co unno jiassa-1 . 

00 OMS , 

que Jit se acham ein po-
der do dr . Sabino Barroso, ministro da 

sna p>-

0 articulista relembra, para confronto 

do modo de proceder do governo mo-

narchico com o modo por que está proce-

dendo o governe, republicano, o seguinte 

facto, com que termina o artigo : 

• Home ura doido nesta t. rra que se 

Diz um telogramma dc Belém para 
Tornai do Commereio : 

•Noticias de Óbidos dizem que o 4 
batalhão chegou e não ponde seguir di 
rectamente para a s e m d , Escama, con-
forme as ordens do ministro da Guerra, 
porque, distando dous kilometros, houve 
falta de meios de transporte e também 
porque o local onde o batalhão devia 
acampar era tnatta virgem o não havia 
derrubada. 0 batalhão ficou acampado 
11a praça do Bom Jesus, em Óbidos, cm 
barracas de acampamento feitas de pan-
no ordinário, permeável ao sol e á d m -
vn, expondo os soldados ás intempéries, 

artilharia estava atirada cm barrancos, 
margem ela cidade, pela diffleuld.nie 

de transporte A ambulância do batalhão, 
deficiente, não tendo balança nem pesos" 
para dosar os medicamentos. • 

O Times noticiava ein sua edição de 
16 de agosto: 

• Entre as tres linhas de paquetes que 
cruzam entre a Península, o Brasil e o 
Rio da Prata, a saber: a Roi/al Mail 
Sleaiii 1'ackct Comprimi, a Pacific Kn 
ci/jatiOli Compaut) as Mcssafleries Ha-
ritimes, acaba de ser concluido um ar-
ranjo, em virtude do qual os bilhetes de 
passagem dados por uma dessas linhas 
são também validos para viajar por qual-
quer das outras linhas que fazem aquelle 
serviço. 

Essa combinação abre aos touristes 
facilidades que, em um período de férias 
razoavelmente longo, lhes permitt irão tra-
var conhecimento com as bellczas do Rio 
de Janeiro e de outras cidades extran-
geiras. 

> 
* * 

O sr, Jeronymo de Freitas Vianna, 
professor do grupo escolar de Tietê, foi 
designado para substituir o director da-
quelle grupo, o qual se acha em goso dc 

licença. 

Corre no l í io 
r do dr . Sabi „ „ 

l azend.i, os estatutos elaborados paia a 
reorganisação do Lloyd Brasileiro. 

A respeito do assumpto t,!m eonfereir-
lado com aquelle ministro os drs. Cas-

tro Mayo. director do Ban o da Repu-
blica, e Elpídio de Mesquita, represen-
tante dos banqueiros europeus credores 
dessa importante companhia de 11ri\cra-
ção . 

Os credores europeus arceitam as ac-
ções da nova empresa, que continuará sob 
a direcção do dr . Betim Paes I.-me e 
capitão-ten-uite da urniada Burtholomeu 
de Souza e Silva. 

O d r . Sabino Barroso deverã, cm breves 
dias, siibmetter os estatutos á imp. , ,.-, , 
dosr . presidente da Republica, s -n.i.-i . . 
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Idem 11, 23, dev-
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idem n . 31, 

Contra 
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îiiint s V 

ineirns, 10 7|S. I I 

strie, l u 7;-', 

reeeciu 

promulgado o decreto 
LI eloyd. 

quo rcoic 

Informam do Espir i to Santo quo não 
obstante os esforços empregados pelas 
auctoridades sanitarias, continnam a ap-
parecer novos casos de peste. 

O presidente do Estado mandou con-
tratar no Rio um medico especialista pa-

ir dirigir o hospital do K. Jo.ic, onde 
se acham recolhidos os pestosos. 

Por causa do estado sanitario. o mo-
vimento coiumercial leni diminuído sensi-
velmente alli . 

A Superintendência de Obras Publicas 
foi auetorisada pelo governo a dlspendi r 
as seguintes quant ias: 3 7tíO.>G14, com a 
conclusão das obras do l impeza do quar-
tel da Luz, e 6:163ij>210, com aconstrue-
•ao de passeios, 11a frente do mesmo edi-
ício. 
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Os Grudes 
{Para uso externo de s. exc.J 

Por mais paradoxal que a asserção pa-

reça, a verdade é que para o politico 

poderoso e honesto o inimigo é um ami-

go uti l . Prejudicial e incommodo é o in-

timo, pegadiço e inseparável. 

Nunca vi governo comproniettido por 

opposleionlstu. Na complacência anga-

riada Jielos Íntimos originam-se essencial 

mente esses desastres do caracter quetan 

to abuudam na nossa historia partidaria; 

i ão na calumnia, que, ofinsl de contas, é 

até vantajosa para o sggredido: deprime 

O C.lumniador e amedronta o intimo, per 

dendo aquelle o esforço empregado con-

tra a honra alheia e retirando este, re-

eeioso ou desmascarado, quasi sempre, as 

armadilhas de lucro que ermsra sob a 

« p a da fingida amizade. 

" s t o , a fiscalização opposieionista, 

mesmo quando exsggersda, o menos que 

faz em prol do governo » Hilflenltar O 

•maior dos escândalos: o abnso do poder. 

c l*f0 : poder que não ouve criticas não 

reconhece limites. 

Livrse-me dos mens smigos, qae dos 

tteus inimigos eu me Uvrsrei, ensina o 

Provérbio turco. 

Os Íntimos, espontâneos, Inesperados, 

importuno», mDito pedintes, formam le-

Í'S0 so lado, I frente, á retaguarda da 

auctorldsde superior. Se lhes n l o refreia 

» audscia moderando a intimidade, o cba-

' f » 1 ' " « * em pouco tempo um perdl-

no coneeito publico, eomo soclosdmi-

aistrstito dos grudes. 

S w t i f M i ) sempre «Mes grude, poü-

Foram nomeados os seguintes profes-
sores substitutos, durante o impedimento 
dos cffcctlvos, que se acham em goso de 
licença : 

D . Idal ina Cardoso Lopes Ribeiro, para 
' grur.o escolar de Mogy-mirim; d . Al-

zira da Silveira, para a 2 . " escola do 
bairro de Santa Crnz, cm Desenhado 

I I üíi|32iEstávelr 
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Mercado, f irme. 

ticos. Não lia governo sem grude, não 

ha grude sem governo. A ' sombra dc 

quein ilá apparece necessariamente quem 

pede. O parasita romano, o eunucho by-

santino, o candidato brasileiro a escriva-

nias, o privilegiado com garantia de ju-

ros etc., são modsiidadcs conhecidas da 

espeelô grude, no tempo e no espaço. 

Um Theoplirasto recusaria traçar-lhe o 

caracter, não tanto pela difficuldadc do 

trabalho, quanto pela repugnância que o 

assumpto inspira. 

Quo tem Isso de condescendente o per-

fil do grude politico: quem viu um, viu 

sei esse. Um não se confunde com outro; 

cada grude tem sua envergsdura moral 

(ou immoral), suas curvas especiaes, seus 

aJemanes espennieados. Ura mez de at 

tenção deliberada, c qualquer iDtelligen-

cia medianamente sagaz segregará elas-

sifiesdamente todos os grudes políticos. 

Um trsço, apenas um e banal, lhes 

commum: são todos governlstas; não ha 

grades na opposição. 

Tenho a esse respeito, no meu livro 

de vida, notas ü q i s r s í , qne offereço a 

alguns dos leitores: aos que se quizerem 

dispensar de spplaudir em Apuleio a apo-

logia do esjielho. 

Csda macaco para o seu galho; esda 

grude para o seu capitulo. 

I 

o EMPRESÁRIO POBXKCEDOR— E' o pri-

meiro grude, n io em qualidade, mas em 

quantidade. Existe antes do governo, de-

pois do governo e principalmente du-

rante o governo. Sua especialidade é a 

permanência; esse malvado é interminá-

vel; parece uma praga sem começo nem 

f im. 

l i a i s. « ç . • governador acaba de 

Com a presença de s. ,-:;, . rvina o 
sr. .1. An tom , 'de Alvareiifa, virti:..so 
bispo diocesano, loi liontem Ian ada .1 
primeira pedra da egreja d > Rito°.Maro-
nita Catbolico, a qual está sendo con-
struída pelos membros da colonia svriu 
filiados a esse credo religioso. 

A' cercroouia compare "rain, além da-
cuell., iIlustre prelado, muitos rrpresen-

1ntcM da colónia e outras pessoas, 
O t-rreno em quo está semlo levantada 
ogrej.i foi cedido, especialmente para 

esse fim, pelo rxmo. sr. bispo, d \i-
tonio dc Alvarenga. 
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prestar juramento c tomar posse da ad-

ministração, j á o empresário fornecedor 

o está visitando, encaminhando geitosa-

mento o dialogo para o ponto quo con-

venha aos seus lucros. Impávido, insis-

tente, não lia objecção que o perturbe, 

negativa quo o zangue ; lento c firme em 

suas respostas, tudo se lhe apresenta co-

mo extraordinariamente viável e normal. 

As empresas mais trapalhonas e os for-

necimentos mais discutireis, q inndo de-

fendidos por suas palavras, que for-

mam phrases onde a virgula i uma rari-

dade c o ponto final uma utopia, trans-

formam-se em cousas notáveis peia sim-

plicidade e encantadoras peia pureza. 

Regras : o empresário fornecedor, sal-

vas excepções quo eu não conheço, o pae 

do uma numerosa familia, que livra o fu-

turo do risco de não ter fornecedores ; é 

leitor caprichoso de editaes, requerente 

bi mensal do indemnizações e figura obri-

gada nas hastas publicas, onde raras ve-

zes arremata. Tem pronunciada aptidão 

para subornar empregados subalternos. 

TTnl.NI RN,.„-| 1 N . . . 

-11—» r — - - • • abuitiuwi 
grade : mudar de grade. 

I I 

O onerar POLITICO —Este i , pelo me-

nos, onze vezes peior qne o outro. O de-

putado chroufco, influencia de esmpana-

rio, que se mudou para a capital , repre-

senta correctamente esse grade. 

E ' fatigante, é o fatigante perfeito e 

acabado. A esculptnra da msç i d a deve-

ria ter aqneilas feições, aquella cara sem 

pkysionomia, aqneile semMsinte limu-Ia-

rei . 

Qusndo elle chega a Palacio, parece que 

J» a<4 >» « O U s k o r V O cominov 

franze a testa, o officlal de gabiueto e»i-

pallidcce : elle teve evidentemente algum 

espectro no Inicio de sua arvoro gere 

gica. 

Não é orador, é moedor; não oceu^a 

a tribuna, mas não dese.ccnpa ns salas !e 

Palacio. 

E ' innti! dizerem llie que s. cxc. sahi 

que s. exe. está almoçando, qne ; 

exc. está no banho ; elle afasta o rcpoi-

teiro, entra mesmo, senta se e espera H. 

exc. para uma audlenila extraorii insrii 

af im de tratar de questões importantes c 

graves negócios urgentes. 

Dcantc desse malvado, o presidente H-

ca assiin com cara de quem tem de ir i 

casa dc eirut-gião dentista arrancar ma 

canino carcado. 

Elle 6 Implacável. Tem sempre candi-

datos para todos os empregos do distrieto 

que representa, o algumas vezes para as 

cadeiras vsgas nas freguezias da capi f í l . 

Dos bolsos do paletot tira porçõis de 

cartas, cuja leitura s. exe. tem dc pade-

cer da primeira i derradeira l inha. Trfr , 

c s meia folha úc papei jiautado, [ISIS t u 

ta de negocios que s. exc. recebe com 

olhar apavorado. 

Elle tudo explica detalhadamente, ij-ie 

isso de ser leal e claro é seu costu: < 

ant igo. Pede com o entono de quem f i o 

'ego, de quem está servindo o peiz « o 

governo de s. exc. : •.Vote bem r. e j t j . , 

ea nada peço para mim; peco parÁ o 

partido—F. o pr imo ds mãe de i m t s n 

ex-ciinhadn, e t comadre de dma soa t e 

briaha vinvs, e o pupillo de nm tio <p* 

Ihfl rlf>v* nm Ata dana .-—a - - f S s • 

dll-iH, pnii-io, E Ti n i l , r 
\ U-0H dr do:.h si u jus, 
do, coni.N I-J •) P«;1JIS a í . ; 

M ai to Grosso o Ar/oui 
luto esruj-.) Ambrosi ) 1Y 
r.idor em IVbodouro, m 
do nií-z j»nssii<lo, r«s :J, J(2 Ji„r.is 
• !", n^ '"-trad,î refí-ridn, rju-: ( 

fa/.enuas dc Antivii-i F-rr^ira >-. d-
U;t> J'.)^ii:;dos, no ponto cm (juo ], 
corrrgo do 1'ifritnonio, íiz-.-rain 
contra o coroned. 

No dia om QUE se <J»MI 
os dous capanga^ foram 
meio din, no ponto Moutc Alto. 

Tomaram a estrada fj:ie jns^a rm 
Monte Alto e, ás L' horas, chfparain á 
forniu, fipoonderijo adn-dt» preparado o 
bem d soripto no inquérito 
t * * s í • ninjiha . 

A s .i lji> hora.s da tar it-, \ ÍISKOU j. 

: ^ d • .1 : ton t i 
f'rtfro. n, i ; -
• ira Penna, mo-

no dia 12 
da tor-

nssnssiiiato. 
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•J 00 

V' roj.osfa de i atjceüa n pr 
\ii i par t o 
tadaq de nom« n» I.i'ura <]>•. ru:.' 

— l'ajarn- ntos am turi-a-ios 

a L . 24« 
i'u . i, „ 10 ;3, a ÜortoÜ.j.» Vi: 

— T JÍ relevada a midta impo 
'•a lo Conrad'i . 

— K' for/. • la !-j a < .."iparr-- e; 
« to.-ia >\o <> «:xh, pur i . -

R. I J Ü S . ' . ' .I: , T.: A Mai tins. 

D H . A D R I A 2 7 0 D E B A R E O 

Ciii il a ui-'d; a i;,--; i -rj 

R 1G;' es I .- .1 da I üa 

aiton , 

liera-. 

-'. lua 
Viv .,.. Ir. ,J0 

IÍ ' o,, ' 'orr.-
r. ' 'a - r:-

• • :--ph»i. . ;• _• 2 

'.1 .-.s. 

MERCA COS E X T R A N G E ' n O S 

r e c i i a n i c i i l o < l o . i i r - i u l o » 

«1:4 I ."» <!<> -~c!<-i i i l>rn 

;m ri '•r c 

: - O me 

i-50, 

-! '.avel, 

" ni. r a , V 

ros, relogio de dar eor,.a 1 . ,1 tiiave e 

toma rape-. 

O tino de s exc., no easo desso gra-

de, devo consistir e 11 fingi.- tomar no*as 

à proporção que c i - se vai dihtanl-i, 

oppôr pequei.as duvidas a u n ou outro 

pedido, prometter tudo .fogo que as ne 

cessarias informações forem prestadas 

pelas secções das repartições competen-

tes com a devida urgência etc.» e. quan-

do multo, attender a unia 1 ima part 

do que cila pede. Se eai na tolice dc at-

ender á lista inteira, aniauliã o grude 

traz outra maior. 

ICI apati.i •-;, com últa 

. a d . 

set'i ihro, :',l 1;.,. n i l , , ;JI[3, 

- " -o :íj ; 

I I a ainda um outro alvitre, algum tan-

to maligno, porem capaz de promover 

por algumas horas o relativo I iscanço de 

exc.: é apresentar o grude politico ao 

gmde -jornalista, para quo este, cobran 

do varias asslgnaturas adeantadas, tome 

em consideração o discuta os importan-

tes negocios das localidades onde aquelle 

tem influencia. 

Oruiiam-se, então, os dous, e s . ex 

f ie i siri f i n a s durantõ o cncuutro. 

lhe deve um ou dous contos 

joro sito etc. começarão em Were 

prestar serviços ao partido • ao pela. 

Begras: elle i gordo, usa «calos «1 

I I I 

o cnrDE joavAr.isTA — Esse t deses-

perador; O aeljectivo terricel, com ccr 

teTS, nasceu em sna presença. 

Quem o encontra pela primeira vez, 

tolera-"b i l ludido. Quem o atura duas e 

mais vezes tem routade de ir para o in-

ferno. 

E ' qoasi sempre nm principiante de 

imprensa. Passou de repórter a noticia-

rista e de noticiarista a secretario de 

redacção; teve algnmas civergencias com 

o l ivro caixa e deliberou fundar n a jor-

nal próprio, para defender energicamente 

e govefièu, -pois o ergam official, redi-

ge.o por L- ;,tr i- ,i| ,1/ o ri,- Ir, 1, em 

prega uma linguagem muito hr-i: i -. o in 

compatível 1 ''-iu as eireum^aociaa da 

actuaii lad « 1.• :---ss -s .io pai.-, 

'•onsoii lae;.. i das instituições et,- • De-

mais : ,,'1,-ia o anonyiuato; as-, „ 1 

escreve e assume a r- ;i .•• a l i a !r. 

artigos pro,.:ios c de a:. , . i s 

alli. i .a. Tiini'1 a . .„ alar,li ir ind.-p-,. Ini-

cia I-, tudo no sen jorna! : redactor, 

collaborn í r, pr ,, ri •' i : , , , r- vi- ir e r -

mettei.t . 

Regras te,n voz afl .mtada, phye , 

pouco des-nv.ih ido, maus costnnes. fi 

l iarão iliegitima e varias primas de meia-

edade, que apresenta a sub chefes pol i i i . 

cos mal casados. 

fc' o terror do qnera tem qualquer 

quantia disponível, se b-m qne rores ve-

zes desfeche golpes superiores a 30.$. 

.Vão paga dividas; nasccn para devedor. 

Ha na sna vida nma época extremamen-

te agradáve l : é qn.-.ndo, obtendo e , i r l a , 

de reeommendação, vai ao interior do 

Estado arranjar ssfignant.es para a fo-

lha. Na despedida, s. ex:. accumiila-o 

de delicadezas, chagando mesmo a abra-

çal-o. Aconselha-o a que demore bastante 

em taes e taes cidsdes, as mais afana-

das da capital, e, quando o grade parte, 

com passe do governo, está visto, s. 

exc. sente assim o prazer de qnem ti-

rou uma botina apertada. 

Segue viagem o grude. No trem, so-

branceiro e respingão, ora monologa e 

ora discute politica geral . Nas localida-

des, plsnta o msrtjrrío na alma dc quan-

tas victimas encontra. Ou n:ora no bo-

tei e nio paga hotel, ou se hospeda em 

casa de commereio e perpetra sssignatn-

res. 

--. na,. , - n y,.-.-// 

nega 

It a,'n 

I- 1 riira j ira, ha 

firn: 1 ••-,!;, 11, j- -ii d.- s 
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de eiiilir.liil , 

Fora ,a, isti-, 1 

'/• 'ide jornalista 

i,to e ^S»a '-uri i i ida ... . -1 |.„ 

segura a limp-./.a morai. De to 

tombo, o infeii,'. cucerra as suas 

cs como porteiro de repartição. Man 

porteiro, quasi sempre. l iaras vezes 

idiota Assignaío essa cireumstaneia. para 

lembrar qne tive a desventura de conlie-

er. no Kspiriio-Santo, uma densos rari" 

dades : um grude jornalista, boj" eiui-

r.eni ia r. p iblicana, querendo de-

primir o elr. Inglez de Souza, a quem 

elogiara, o,uamlo ea^p ilinstre 'r:--:!' :ro 

fora presidente da província, epilogou 

desto modo um longo entrelinhado: .í, 

exc. o dr. Inglee de Soma é CM HOMEM 

ur.nri . i DE SOI DISAVT. Remédio conira 

semelhante grnde ? Nenhum. E ' pagal-o 

pela verba secreta e esperar que a morte 

o procure. 

u: ' :o tem-

prendem 

de alta 

i !a 1 So 
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m :,' . : , ! , ' , 
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I.: 

aria:.;-
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O ORI DE QI7E CHEejOO DO BIO DE JA-

SEH10 —Esse tem tanto de divertido 

como de perigoso. Disfsrija perfeitamen-

te a vocação para envolver s . exe. em 

ladro ices. Acsba de chegar. N i o pre-

tendia vir ao Estado ; mas, para a entrega 

de algumas contas de amigos, « i ó para 

quatro comuiissões fiscacs. Tenoo vindo a» 

Estudo, não quiz perder a o c asião ele co-

nhecer pessoalmente a s. cxc , . que da 

fama, c inútil dizer, já o conhecia pelos 

grandes serviços prestados ao palz.desd» 

os gloriosos tempos da propaganda etc .» 

[Je uma rapida vista de. olhos inferiu, 

logo ao ciiegar, que é indispensável re-

dessecar a var/.ea do Carmo e construir 

nm piano inclinado no Jaraguá, empre* 

sas essas de pouca importaeria, e enja 

garantia de juros ser i puramente nomi-

nal. Conviria tambe.-n tentar isso. 

Gnsrde bein s. exc. a phvstonoraia • 

a farfancia desse grade. Procure-o, den-

tro em poneos annos, em slgnm procea» 

so de estelllonato. 

Remédio infall ivll contra elle : prestafa 

lhe muita attençio, snimsl-o a respeitd 

de todas as companhias e obras qne eil» 

imaginar, pedir o prazo de dezoito me-

zes para consultar a e » e resp<dto a pra-

ça de l a d r e s e a eomstfiuào centra^ ^ 

derolvel-o para o k i o 4t Janeira « m . 
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de» u h tm assim ci rl Ideies de obilo o de | 

vida Ooi mesmo» pensionistas. 

O dr . Sabino llnrroso, i t t .ndendo ã I 

requisição, euvloii circular nu» delegados | 

riscara, pa r i que prestem essas infririiia-

ções. 

mo, io 
Não houve sessão no Senado, por fal-

ia de numero. 

Nacional Camocim, pura Pernambuco 

In f lo« DaiiiC/c, par« Southsmplou. 

liendna fllcaca: 

A Alfandega rendeu lioje 100:7823185 

A Recebedor I», 81:1951208. 

m x T n R i o R 

DtJEN08-'AIRK3, 10 

La Prrma continua a Iratnr apsixo 

liadnmentn da quesito do Acro. 

Km seu artigo do liojo, desconhece nn 

Brasil o direito do Impedir que a Bolívia 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 16 

DE S E T E M B R O 

IIATBB 

O mercado abriu irr ígular, còm alia 
parcial de 1|4 

Opções: setembro, 37 Ii2: março, 39. 

HAuar i i uo 

O merendo 

parcial do 
abriu calmo, com alta 

« . 

setembro, 30 1 (2 ; março, 

M O , 1(1 

Chegaram dessa capital dou» empro 

gados do Thcsouro desso lo tado, Ira 

zendo dous pequeno» voltluics do acções I arrende o território, quo é sen 

da Companhia Sorocabaua, para serem I Accreseoula quo o alarme do Brasil 

dopositadaa no Thcsouro. I contra o liolirian Syndlcate é devido 

Sabendo disso, o chefe do trem oi» I unlcnmínto ao interesse Jo coininarclo 

que aqucllcs \iajavam levou o» mesmos I das províncias da Amazônia, embora » 

empregados ao agonio da estação Ccn- sua diplomacia ao esforce por imprimir 

trai, para quo pagassem a respectiva I á questão o falso caracter do questão 

taxa, visto Iratar-so de voltim-s com 

valor. 

Hcauto, porém, das declaraçõea doa 

dous empregados, o agente levou o fa 

cto ao conhecimento do -director da lis-

trada o calo dispensou o pagamento. 

MXDitrcs 
O mercado abriu apenas estável, e 

baixa parcial do 3 d . 
Opções: setembro, 31, março, 31(9. 
NOVA- YORK (2, 5 da t . ) 
O mercado abriu estável, com baixa 

le 5 a 10 pontos. 

ESTATÍSTICA S E M A N A ! . 

Stock nos portos dos Estadoa-Unidos, 
2.402.000, contra 2.403.000 saeeaa. 

Entregas semauacs, 115.000 contra 
67.000 sacras. 

Supp. visível, 2 900.000, contra 2.970.000 
Baceas. 

TELEGRAMAS 
Sertico especial d'0 Comutereit> 

dc São Fanla 

X J X T T E E i l O I l 

R iO , 10 

• Camara dos deputados. 

N a ordem do dia, não havendo nume-

ro p a r a votaçCes, continuou a terceira 

discussão do projecto de orçamento da 

receita, orando o sr. Fausto Cardoso. 

A discussilo ficou encerrada. 

N a segunda parto da ordem do dia, 

Dontinuou a terceira discussilo do proje 

cto que abro o credito de 990 contos do 

réis, p a r a quo o governo possa custear 

o serv iço de liygiene defensiva desta ca-

pital, que passou da Municipalidade para 

a Un ião . 

Falou sobre o assumpto o sr. Sá Frei-

re, representante do districlo federal. 

N a hora do expediente, o sr . Buono 

de -Andrada, pedindo a palavra, pergun-

t o u so estava preenchida a vaga existen-

te na conimissão de Diplomacia e Tra-

tados . 

O sr. presidente respondeu quo ainda 

não tiulta providenciado a respeito. 

A commissão de orçamento assignou 

parecer sobro o orçamento do Ministério 

do Interior, sendo relator o sr. Nilo Pc-

çanha. 

0 parecer propõe a suppressSo da ver-

ba destinada d Escola Quinze de Novem-

bro, e a uuclorisação ao governo, para 

f undar uma escola correccional para me-

nores. 

Amanhã devo reunir-se a commissão 

Incumbida do dar parecer sobre a denun-

cia do sr . Fausto Cardoso. 

Ao ornamento da receita, cuja 2* dis-

cussão ficou hojo encerrada, foram offe-

recidas varias emendas, entre cilas : 

Uma do sr. Alfredo Varella, auetori-

lando o governo a combinar com os Es-

tados o melhor meio de se conseguir 

melhora dos portos quo servem de anco 

radouro do navios; 

Do sr. Nogueira Accioly e outros, au 

ctorisaudo o governo a entregar aos bis-

pados os prédios que se acham em poder 

dos bispos; 

Dos srs. Nilo Peeaulia e Alfredo P in 

to, propondo o augmento de 18500 sobre 

cada ki lo de manteiga importada, o d 

Bobre cada kilo de margarina vinda 

do Exter ior . 

Amanha, será feita a votação. 

SANTOS, 16 

Honlem, ás 10 horas da noltn 

sio Cabral foi aggredido por 

Velloso, estabelecido com botequim á rua 

Senador Feijó, n . 18, recebendo uessa 

oceasiüo diversos ferimentos 

^ Gervásio Cabral lei preso c Velloso, 

intimado a comparecer hojo na Policia, 

continental. 

Tratnndo do mesmo assumpto, La Xa-

ciou publica hoje varias Informações, que 

dir colhidas em rodas diplomáticas boli-

vianas, nns quaes historia o arrondumon-

to o fala sobro os protestos da Bolívia 

contra tuna nova invasão do aventureiros, 

preparada em Manaus. Recorda as do-

Gerva-1 claraçõcs do general Dionysio Cerqueira 

Manoel | quando ministro do Exterior do Brasil 

relativamente nos limites daquella região 

nas quaes affirmava o ex-ministro que 

o Brasil obtivera tndo quanto quiz 

julgava de seu direito. 

R O M A , 1« n a m u á a C a r i d a d e d u n a -

O rei Victor Manoel foi caçar «m Val-I * , n ™ ' J U a F « 

1 r o e h i i d o C i m b a o r dlero 

, Anto-hontem, realUou sa uitin testa Uo 
L I8B0A , 16 1 modèsta, quanto odifleaute para comme mo 

As ultlmas notlelaa aqul roeebldas ln-i J ? ' 0 « » | ™ « r l o du Instal la«!* da 

, , 1 t-onfcrencla das Damna, quo iwqnclla /re 

formai» qun as forças portugueaaa d a j l j , , , , . ! , funcclona coin i noma do A"« 

Afl'lea rhegarniii n llailundo, ondo mata-,1 •Stnhora tic Lourde*. 

ram o chefo dos ntboldos. I Coufdrmo Mra amiuiieiado, liouv« um 

N . regiao de . . „ f r e i n a tr .aqnl l l ld.do. i S l ^ ^ l t ï e T ï ^ t f V ^ 

i uuTis 'Di t i xi irt !l t»ro» (la Uonfoioiuin, <ln ronTrAdr« e S i«»!»-
AMH1 LnDAM, 10 , n o ( | t r M , i j l l H 0 r v M 1„ . f r r j ( i r ^ 

Foi innufcurado o p i r l ammto pela rai-J gorio, «la Ordrui <lo» CaputliInhoM, quo 

nlia Hiiilhei'iniiKi. 

A bordo do vapor inglcK Daunbr, se O sr . 

NAPOLKS , i n 

Zannrdelli, presidente Uo conse 

guiram hojo para Portugal dous fillios l h o d e ministros, visitou Capri o Sorren 

lo, sendo recebido cnthusinslicamcnte pc" 

I las respectivas populuvões. 

do cujàtalisla João Antunes dos Santos, 

os quaes vüo continuar seus estudos na 

universidade de Coimbra. 

O edifício da Henoficcneia Portugueza 

acha-se hoje franqueado ao publico, pelo 

motivo do fazer hoje <13 annos quo tomou 

posse uaquella sociedade a primeira di-

rectoria. 

Entrou hoje em julgamento o réo Fran-

cisco Ribeiro Leite, pronunciado 110 art . 

294, § I o , como assassino de Jo io Fer-

reira, vulgo João Il/ito, crime praticado 

no dia 14 do janeiro do corrente anno. 

A accusaefto é auxiliada pelo dr . Sal-

les Braga, o a defesa, feita pelo dr . Isi-

doro Campos. 

Os debates prolongam-se at»; tarde. O 

Tribunal está repleto do curiosos. 

Amanhil, entra em julgamento o réo 

Carlos da Rocha L ima, auclor do des-

falque de 100 contos, na cai:;a da agen-

cia do Banco de Sào Paulo. 

O dr . João (ialeiío Carvalhal, advoga-

do do Ranço, auxiliará a aceusa^ílo e o 

dr. Cesário Bastos produzirá a defesa 

do réo, do qual é cunhado. 

Carlos da Rocha L ima acha-se preso, 

mas gosando de regalias, pois está mo-

rando em um quarto do pavimento supe-

ior da cadeia publica, conimodo este 

onde outr'ora morava o delegado de po-

licia . 

R IO , 16 

Coiista que será por estes dias decla-

rada officialment.e a existência da peste 

babonica nesta capital. 

Diz-se que nestes ultimo:; dias se tem 

dado muitos casos. 

R IO , 10 

Informam tclcgrammas dc Bello Hori-

zonte que o dr. Silviano Brandào passou 

relativamente calmo o dia dc hontem. 

R IO , 10 

O dr . Sabino Barroso, ministro da Fa-

zenda interino, auctorisou o director da 

Casa da Moeda a incinerar as formulas 

& Impostos de consumo do antigo pa-

drflo. 

R IO, 10 

O presidente do montepio dos servido-

res do Estado solicitou do sr. ministro 

da Fazenda a rolar.ilo nominal dos actuaes 

pensionistas que recebem as respectivas 

quotas nas delegacias fiscacs dos Esta-

Em um salão da Associarão Commcr-

ciai foi aberta hoje a exposição dc qua. 

dros do pintor brasileiro Antonio Par-

reiras. 

Os quadros expostos são os seguintes 

1 Ou Simples, (Sertão da Bahia) 

2 Nascente ilo Paqnrqucr, (Thereso 
polis). 

3 Bahia Cabra lia, (Estado da Bahia) 
4 Volta 11 Oo da Villa, (Maricá) 
5 Recordação dolorosa, (Niethcroy) 
0 Rio Mnialnj, (Bahia Cabralia). 

(Estado da Bahia). 
" Ao ler atitar do Sol, (R. Mansa). 

Carro dc bois, (Seriao da Bocaina) 
Mormaço, (Sertão da Bocaina). 

10 Caminho do sapczal, (Sertão dc 
Bocaina). 

11 O Tanque, (Sertão dc Bocaina). 
IH Calma, (Sertão do Bocaina). 
13 Espinheiro cm flor, (Sertão dc 

Bocaina). 

li Manhã dc neblina. (Sertão dc Bo 
caina). 

Ifi Velho Caminho, (Vargem Alegre) 

10 Meio-dia, (Vargem Alegre). 
17 BCa ria r/cm, (Nictheroy). 
18 Pescadores, (Nictheroy). 
19 Ao amanhecer, (Sertão da Bocai-

na). 

'JO Barco branco, (São Domingos— 
Nictheroy). 

21 .-! Tranqueira, (Bocca do Matto 
Nictheroy). 

Í2 Sccna da roça, (Bocca do Mal to— 
Nictheroy). 

23 Effcito do sol, Bocca do Matto— 
Nictheroy). 

21 Luz, (Bocca do Matto—?\ictheroy). 
25 Picada, (Bocca do Matto— Xicthe-

roy). 

A exposição tem sido muito visitada 

já sc acham alguns quadros vendidos. 

S A M O S , 10 

O réo Francisco Leite, que enlrou hoje 

cm julgamento, foi condemnado a 21 an-

nos de prisão. 

A defesa appellou da sentença. 

SANTOS, 16 

Movimento do porlo. 

Entrou o vapor nacional Santos, do 

vanos generos, a Rio de Janeiro, com 

F . de Souza Dantas. 

Despacharam-sc 03 vapores : 

Nacional Santos, para Rosario. 

Nacional Victoria, para o Rio . 

ROMA, 10 

O sr. Mnrconi chegou houtem a Rac 
1 eoningi, onde foi visitar o rei Victor Ma-

nuel . 

BOLONHA, 16 

Tem-se complicado a questão Bonmar. 

t ini . 

Teve-se confirmação d e que a condes-

sa Bonmartini e a costureira Bounctti es-

tavam unidas por hábitos dc tribadismo. 

Desconfiasse que ha um outro cúmplice, 

por se terem encontrado cm Rimini ves-

tes ensanguentadas e um punhal. O pro-

fessor Tulle Murri reliiou-se para o cx-

traligeiro. O governo italiano pediu ao 

da Servia a sua extradicção. 

M ILÃO , 16 

O conselho provincial recusou vota1* 

| unia contribuição do dez mil liras para 

reconstrncção do èampanario dc S . 

| Marcos. 

BRUXELLAS , 10 

Asseguram que os genoraes bocr6 e 

banqueiros dc Amsterdain e Haya nego-

ciarão com o Banco Hypothceario do sul 

da Africa o empréstimo pedido pelos 

mesmos gcncraes. 

WASHINGTON, 1G 

Corre cm círculos officiacs que o go-

verr.o pedirá ao Congresso uma auctori-

saçâo para introduzir iminigrantcs cliiuc-

zcs nas Phil ippinas. 

PARIS , 10 

Houve em Biserte uma fe«ta em ho-

menagem ao sr. Pcllcian, que pronun 

ciou, por essa cccasiào, um discurso, 110 

qual declarou que Biserte faz parte do 

Mediterrâneo francez e será sempre fran 

ceza, sendo, portanto, necessário prepa-

rar a sua defesa, visto como, de>dc a 

derrota da França pela Allemanha, 

maxima de que a força prima an direito 

ficou dominando o muuflo. 

MES SINA, 10 

A anetoridado marít ima negou livre 

pratica ao vapor Pó procedente de Ale 

xandriii, por faltar um passageiro v 

bordo. 

(ritlou da Caridade 
No dia 15, ás H 1|2 horas* da manhã, 

na oipHIa do Lourdes, celebrou o santo 
Nuciificio da ml*MM ocxmo. a rvnio. mon-
senhor dr . Camillo Passalscqua, director 
dl! Associação, que distribuiu a Sagruda 
ComtnunhAo ri* duma* da Conferencia. 
Acabada a missa, benzeu s. oxc. rvma. 
os di.stlnctivos com que investiu a diver-

a epidemia do cholera dimliuic Nen-.lHn,< »'0«'d)ros novos, fazendo em seguida 
1 uma ínatrucção, na qual, congratulando-
«o com o rvnio. vigário o Imbitante«« da 
parochia, demonslrou os altos o carido-
sos intuitos da providencial Associação 
das Damas da Caridad« do Hào Vicente, 
como poderoso elemento do vida ehrhtft, 
e cxhorton a Conferencia a proseguir em 
sua missão, vencendo todas us Uiirictilda-

| des, o fez votos para que os seus 
membros augmentein sempre no amor de 
Deus o dos pobres, no qual consiste 
verdadeira caridade. 

Depois do pequeno iiitcrvallo, cm que 
a digna presidente offoreceu a todos oa 
que haviam conunungado uma cliicara de 
cafcS realisou-so uma reunião da (^onfo 
rencia, a que assistiram, ulem <las damas 
aclivas o contribuintes, diversas pessoas 
da parochia e mesmo da cidade, inHu»i-
vé a digna thcsourcira do Conselho da 
Associação. 

Presidiu o rcvirio. director da Asso-
ciação ; foram proclamadas algumas da 
mas novas e propostas outras ; foram ae 
ceitos o adoptados alguns pobres doentes 
para sereni soccorridos. 

A s 10 horas, mais ou menos, orcvmo. 
director, depois de haver dado alguns con-
selhos. relativos á boa marcha da Confe-
rencia, foi encerrada a reunião com as 
orações do costume. 

Durante a modesta festa, a que assis-
tiu também a benemerita família do sr. 
dr . Ismael Dias da Silva, foram entoa-
dos por algumas damas piedosos cauti-
cos, acompanhados de hurinonium.. 

O governo hespanhol activa as nego, I „ A presidente agradeceu, em nome da 
, . ' . . . \J Conferencia, o comparecimento de todas 

ciaçdes do novo traiado commercial c o t n| o s p e ( í s o a B p r M e n t o í (.onvidou-as para 

a Republica Argentina. ,j n cerenionia da tarde, que constou do l>en-

' i çam com o Santíssimo Sacramento, pre-

MADR ID 10 11 c e c ' í (^a de uma pratica pelo mesmo frei 
1 I Gregorio. 

Organisou-se aqui uma sociedade d o | Fóra para desejar quo os catholicos 

daquella parochia da capital auxiliassem 

sempre mais tão pia o caridosa obra. 

COPENHAGUE, 10 

Chegou a esta capital o herdeiro do | 

throno do Siam. 

LONDRES, 16 

Telngraphum de Hong-Kong noticiandoJ 

que 1 

sivtílmcnttí na China. 

ANTUÉRPIA, 10 

Dove chegar aqui quinta-feira a fraga-

ta-escola Sarmiento, da marinha do | 

guerra argentina. 

I IAMBURdO , 10 

Conceituada folha desta cidade in formal 

que os directores das companhias de ua-1 

vegação ingle/.as o allcmãs, que fazem a j 

carreira para a America do Sul, realisa-

rào cm Ostende uma conferencia. 

L ISBOA, 10 

O governador da Zambcsia, segunda j 

tolegrammas aqui recebidos, chegou a 

Mimgasi depois do terminados os comba-

tes. 

Tclegrammas enviados pelo governador | 

dc Angola informam que os indígenas I 

atacaram as tropas portuguezas que ha-1 

viam utravessado o rio Gango . 

Depois do renhida lueta, os iudígeuas I 

so retiraram, soffren^o grandes perdas». I 

intoruaram se em Quidoinba. j 

MADRID , 10 

qua nflo slntn a retirada do dr. OetatVo, 
cuja iiitegridad« do caracter i a melhor 
riwommeodaçlo para um magistrado, 
mau porouo todos almejam as maiores 

pro*p«rida<lcs ao juis quo aouba captar 
a a>inpatüia geral da uma populaoAo. 

— Foi recebida com agrado a nolire at 
t i lude do digno Iguapense exmo dr . Eli 
gênio Kgas, auto os ultimoa aeontecliuen-
los políticos. 

Havia rumores sobre a posição politi 
ca do H EXC. um tanto HCNÍHV >ravcis; 
rumores qua de.sapparecerum com 
uUiiiiaa noticias. 

Acreditamos que «Nto é o juízo dos 
seus melhores patrícios o Nerá dos gover-
IIÍHIBS honestos. 

Esta política de opportuniamo, ouo tão 
nociva nos tom sid<», deve ser condeinna-
da pelos bons patriotas 

Cada um cumpra o seu dever.» 

8 J o A i t « I n lUhx V I ü l n 

Do nosso correspondente, em data de 
15 

banqueiros com o fim do desenvolver o 

commcrcio coin as republicas amoricanas. 1 

Rcalisaram-so nqui diversas reuniões,] 

com o fim do encaminhar a emigração I 

para a America do Sul . 

Foi constituída uma commissão per-

manente, para dirigir os trabalhos. ; 

PARIS, 1G ' 

O jornal Echo dc Paris noticia que o 

. Combes, presidente do gabinete | 

franccz, prepara um novo movimento de 

prefeitos. Accresccnta a mesma folha 

que o Ministério examinará a attitude 

assumida pela magistratura frauceza na 

quesUo do fechamento das escolas con 

greganistas. 

í ' a s í o s d a l > i c í a d u r a M i l i í a r 

SIO l i r a s i l , ron EDUARDO PRA-

DO . Um volume ricamente impresso, 

cm papel «Japão» : — preço, 5.V5000. 

Pelo correio,. 5!$500. 

A' venda no escriptorio desta folha. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

U V O I í X O , 1G 

Os descarrcgfldorca dosto porto jicdtin 

lhos .soja fornecido inuiur numero de ira-

gnim. 

PRETÓRIA , 1« 

Informam noticias aqui recebidas que 

uma cxpcdi;.3o portiigueza, ao quo pa-

rece, penetrou atii Ivraal c IciiinUinki-s, 

no território üritannico. 

PARIS , 1G 

Em rodas officiacs corro o boato dc 

que o sr. Dolcassé, ministro do Exterior, 

eslá descontento com os seus collogas da 

Marinha e da Guerra, srs. Polletan o ge-

neral André. 

Acha o sr. Delcassé que esses seus 

collogas talaram demais o 111 seus últimos 

discursos. 

PAl t IS , 10 

Em sua edição de hoje, Lc Matin inan-

tem a noticia que deu sobro a corta que 

cardeal Rarapolla, secretario do Estado 

do Vaticano, escreveu ao embaixador da 

França, isso a despeito do desmentido 

do Osacrralore Itomauo, orgam do Va-

ticano. 

JANINA, 10 

O correio italiano tem fimcrionado com 

toda a regularidade. 

HAYA , IG 

A rainha Aima visitou a exposição dos 

boers, tendo podido ao sr. Wolmoransíj 

noticias dos ex-presidentes Kriigcr 

•Sleiju. 

PAUIS, 1G 

Madame Paul Desclianc), esposa do 

ex-presidente da Camara dos deputados, 

deli á luz uma menina. 

PAR IS , 1G 

O sr. Clmrro Lacroix, presidente da 

cominissilo scioutifica que vai estudar as 

causas da erupçflo do Jlont Polce. assim 

l y u n p e 

Escrevom-tios desta cidade : 
• l ia longos 1111v.es uúo o Coinmercio 

dc São Paulo e -,'ienunm outro jornal da 
capital se oceupa dos uegocios desta ter-
ra. sem duvida por falta do opportuni-
dade. 

Igu;\pc, ou por outra, n região sul-
panlistn, continua, como sempre, em com-
pleto osnuccimcnlo, quo só ó despertado, 
de quando em vez, por um alvoroço da 
maldita politicagem. 

Todo o mundo eslá cançado do saber 
que esta zona, pela uberdade de suas 
terras o outras inestimáveis riquezas, loin 
direilo aos favores, diremos, mesmo, aos 
sacrifícios do erário publico. Entretanto, 
ninguém cogita de favorecel-a. 
- Esto município podia n devia ser oce 
eiro de tíantos o K. Panlo ; m*s pari 

isso era mister a construcgúo de uma cs 
trada de ferro costeira entre esta o a ci 
dado de S . Vicente, da qual disto 40 le 
gua_s ou 240 kiloinetros. 

N;lo constando, porém, que por esse 
traçado po.ssíiam teiras alguns políticos 
poderosos .iessa capital, semelhante iJéa 
u ío passa dc uma utopia. 

E assim os lavradores deste município 
conlinuam a passar por indolenl 

Coiu< vain os jornars a dar noticias 
que OH directório« políticos estão i l id i ' 
eando n nomo .In general tllycnrio para 
senador federal. Úueri-m os' directórios 

fa/.cr publica retratarão das aecusaçùea 
Injustas que flxerain «o vellio general 
republicano,, lazendo-n .assentar na mes-
ma cadeira que era ociiupada por lier-
iiardino do t'ainpos. 

O directório politico do S . J o i o da 
llôa Vista também tomaril jiarte nesse 
cortejo de im oliereiicla o inimoralldado 
politica 't Sim : 

A folha local já badalou o MIIO pela 
mão do directúfio, clianmndo os fieis do 
eterno govemismo it. nrnas, para darem 
voto» ao general tl lycorio 

X:io sc acredita que o inesnílssimo di 
rcctorio que aia.ia é quasi composto do 
lioincns quo lia bem pouco tempo d-nino-
ralisavnii r.as urnas Francisco (ílyce-
rio, aconselhando ao eleitorado guerrà «o 
velho republicano, veuiia linje indicar t 
seu iioiiio no suffragio do lucsiuo' eleito 
radn. 

Nilo conservasse o directoria homens 
uo lia pouco tempo trabalhavam contra 
iiycerio, e esse acto de hojo nfto pro-

vocaria reparos ; mas o directório é ain-
da qunsi o mesmo, « Isso frtneamen 
te, positivamente, não ó bonilo. Para 
uo essa eterna submissão ? Une politica 
essa que n i o varia ? Para que esse go-

verulsmo eterno ? Quem tem verdadeira 
convicção politica, devo estar algum dia 
cm opposição. O propr io general Gly-
cerio, que, nas vésperas da eleli;lo pas-
sada, aqui esteve e observou a opposição 
que so lho fazia, lia do dar bem bòas 
gargalhadas. 

—A Cidade, orgam dos interesses lo-
caes, jd se Implicou com o corresponden-
te d ' 0 Commcrcio ; perdo o seu tempo ; 
ircüo rae bastante )iara nunca lho dar a 
loura do uma resposta. 

—Concluo com as seguintes nolich'.s : 
O ( hl h / dc Julho j ú marcou sua fes-

ta para o dia 1*2 dc outubro, festa quo 
é esperada com grande uneiedade. 

—Tem estado enferma a exina. sra. 
do dc. Nathanaol Pereira. 

Y ro]oni; Jitaliniia, segundo me consta, 
festejará o dia -0 do seterubro. 

esperada com grande anclcdade a 
confcrcncia publica do sr . Luiz Sarmento. 

— A data do 7 de setembro passou 
aqui completamento esquecida. 

—A população reclama contra o inndo 
tardio por que j ão pubüee íos os actos 
da Camara . Se a Municipalidade dispon-
do lOOÇjOOO mensaes com esse trabalho, 
porque c tão mal servida ? Os cem mil 
réis não sfio pngos pontualmente ? O 
povo tem necessidade de conhecer com 
mais rapidez, os trabalhos da Camara. 

O povo espera do critério do dr. Ju-
lio Freitas energicas providencias. 

—Fallcceu honteoi a exma. sra. d . 
Ignez Ribeiro do Magullilles, estimada 
fazendeira nesto município e sogra do 
nosso bom amigo José ttouçalvea da Iiu 
i lia. » 

« a n X J W X O a n B I l Rendo l» t«TOf»do« . hegamni f o r m a l . 
1.0 k» ' « i íAT i »o r l b l ü DII.1.11 » o n t o que t lv iuMni passado notas f ,|< lm 

i) - Heel l f loand» a «o t l c la q u . | « t t r l b i i l n d » a l i a puUç l o quo lhe , 

feita a uma vingança do de, . f f S| ç o u ,| o f 

•eus. 

Não obstante, o inquerllo está prouh» 

de proraa noutra Matoelie o Harrelll, 

n i o tendo uma o a l l o t a g l o quo lhes 

r a i l l a a aubeistencla, eabwijam dinheiro 

em cousas fuir in. 

Fol preso também, por estar envolvido 

no Inquérito como falsarlo, o Individuo 

de nome Oulllierme Hchulfz. 

Todos OH Indivíduos a que lios referi-

mos estão detidos paru averigua,„-,„, 

num xadrez do posto policial da llà,-ru 

Funda. 

R' provável quo o dr . Henrique L e n , 

proseguindo nas diligencia«, effectue luis-

cas na» casas doa indiciados. 

Do resultado do inquérito laformaro. 

mos oa leitores. 

c iaco i 
OlOVKKr 
deuio« buntem »obre a fi iadaçto desta 
Mvledade, daveUHi» dt i«r que o sen pre 
• Idnite « o ar. Pedro ( luar i lo e o vice-
presidente d o e r . Donato HOHMIM. 

O. MUMATIUU »Al.l'MKOS HR TAI.MA» 

— Eatâo reabertos os aalòe» i lcs la socio 
dade recreat iva, em sua aiide, A rua llrl 
gadclro Machado, u . :t (Braa) . 

coKSKI.Wo nK KAiinscH —Aniaiibil, as 
semblcil geral, no logar e d hora do cos 
tume. 

a S'ide social, I 
Miguel ie C a - 1 

HDIEN-ri.us—Dia 20, 
festa a r l i s t i ca db actor 
u ia rgo . 

INSTITUTO II1STOIIIC0 K OKOnRAPHlrO. 
Dia SO, lis 7 horas n mola, ses^ lo or-

d inár ia, ua «i<do social, A rua (ioueral 
Carnei ro , 1-A. 

j o v K s » n o COMVFIK IO — Dia 21, aa 
«eiubléa gera l , eleição d a d i rec to r ia p ro 
v iaor ia e discussão dos es ta tu tos . 

oRAMiK onir.KTI: DO unAsti .—Ria 2), 
no logar e 4 hora do costume, «ssombléa I 
geral ordinária 

n n noc i u c tA FAMIMAB — D ia 27, no 
Clul) (ierinania, 20* partida dançante 

»«»nriAol lo Anxii.IANNKA N»S CI.ASSÍS 
I .A80RI0SAS—Dia 28. assembléa geral ex-
tra ordiiiaria. 

CKNTUO I.ITTCHARIO PTTL MKTRO DC JO-

I.IIO—Dia 80, sessão ordiiiaria, no logar 

e ú hora do costumo 

En lá qrganlsada c publicada a l i s tado» 
candidntos ils próximas eleições no Esta 
do do Matlo Orosso. 

K' a seguinte : para governador, o co-
ronel Antonio Paes de Harros: para se-
nador federal, o dr. Joaquim Mortinho, e 
para deputado», o» »r«. Cosia Netto, 
Aquino Ribeiro, Benedicto Souza e I.in-
dolpho Serra. 

t eve realisa^-sc hoje a inauguração do 
novo palácio do governo do Amazonas e 
da Secretaria do Interior. Por esso moti-
vo e em cotmurmoraçuo do anniveraarlo 
da emancipação jiolllica do Estado, rca-
lisam-se grande» festas populares. 

O governo, que so achava iustalhido 
num prédio particular, vai ficar num edi-
fício proprio. 

M0I1TE BKPKKTINA—O sr. Aiiloiilo Ma-

ria Carneiro, Interessado da casa de hl . 

Iliares denominada lligh l.ifc Plnli, cst». 

beleddu i rua da Itòa Vista, n . r>2, qmn-

<Io honteui, ás 11 horas da noite,«.: ,|j,. 

punho a fechar nquolle estabelocliacnto, 

foi «commettldo do uma bemoptysc, do 

que lhe rosullou a morte, quasi iostanta-

ncâ . 

Pesioas qno «o achavam ua ea»a 

Varam o facto ao conhecimento da poli . 

comparecendo no local o dr . Pinhei-

ro o Prado, 5° delegado, quo arrecadou 

os objecto« encontrado» cm podor do fal-

Iecido*. 

X 

Factos poifciaes 

F.SCAI.A ro i . i c iA i . -E» ! á assim dislri-

bnido o serviço policial parn hojo: 

Policia Centra l : do dia, o rir Arthur 

Riidge; do noite, a mesma auetori. 

d a d e . 

Gabinete medico: de ierviço interno, o 

dr . Xavier de Itarros; de serviço entorno, 

dr . Marcondes Machado. 

Presidirá o Polfftheama o dr . Hen-

rique Lessa, subdelegado da Barra Fun-

da , e o Circo Clementino, o cap i l ío Es-

tanislau Borges, subdelegado da Ponta 

Pequena. 

C u i i j i i i m s 

nosso correspondente 

, , II- J.UI ,1,1,1711 111 • R, .3 1,11 

eomo os pliciiomeiios que so eslão dando f prestáveis, quando .1 verdade é muito ou 

na Martinica, partiu hoje para aquella I t r a 

i lha, oudo vai 

tor io. 

estabelecer um observa- I 

CONSTANTINOPLA, IG 

Foi iiojc notificado aqui um caso dc 

peste bubônica. 

KUDA-PESTif, tG 

Telegrapham de Susvar que o princi-

pe Imperial da Allemanha part iu hojo 

iai l i . 

Foi muito tumultuosa 

grosso Communal, quando se discutia a 

divida do Turim. 

Foi inaugurado o Congresso de protec-

ção ú propriedade industrial. 

PAUIS, IG 

Fazem elles muito bem em não alterar 
La sua vida primitiva. Hasta dizer-so que 
aqui o arroz o outros géneros da terra 
se deterioram lios armazéns por falia de 
meios de transporte ! Toda a producçüo 
ó excessivamente barata o não encontra 
compradores- mesmo assim, aqucllc que 
adquire qualquer mercadoria escândalo 
snmcnto br.rata soffre prejuízo, porque 
não encontra praça nos vapores pura ex 
po r t a r . . . 

E ' uma terra em quo se compra uma 
bonita tainha por um tostão o gruudi ea 
cho de bananas por egual quantia. 

, . , , „ , . . , „ — O zoloso o digno engenheiro dr.Lou-
.M.IMC.MU, 1G Ircnço Granato, inspector do li" districlo 

sessão do Con-1 agricola deste Estado, com sua sede nes-
ta'cidade, fez publicar cm folhetos um 
memorial, sob a epigraphe _ Serviço 
Agronómico tio Estado dc. S. 1'aiilo, 
distribuindo o aos lavradores. 

Este serviço, como todos os que tem 
executado o consciencioso c honrado 
funcclonurio, tora inestimável valor. 

Todos aqucllcs que so interessam ilo-
Veras pela riqueza publica paulista de-

Affirma o foiinial dm Dcòals quo o I v u m 0 memorial. 

convénio frauco-inglcz dá toda a liberdade 

ú Inglaterra sobre a região de Kclata.n, 

no reino dc Siam, 

A V U L S O S 

PIRASSUNUNGA, 1G* 
Acaba do inaugurar-se a empresa teio-

plionica, funccionando perfeitamente dez 
upparelhos. 

Drovemente será o coutro ligado a va-
rias fazendas do muuieipio. Hlais este me-
lhoramento é devido á Camara Municipal. 
— O Jlnnicijiio. 

cartas de recommendação ao pessoal do 

governo o mais amigos que o remette-

ram para o Estado. A efficacia desse 

remedio dependerá principalmente da ra-

pidez com qne fôr empregado. 

V 

o a i i fDE rrxDADOR DA i i m - n u c A — 

E ' moderna, j á bastante desenvolvida 

e promelte augmentar desinesuradamento 

essa quinta categoria de grude. Seu 

numero cresce como o de veteranos da 

guerra de secessão nos Estados-Unidos. 

Tem pouco menos dc eincoenta annos, 

gesto amplo, voz forte o olhar do quem 

quer derrnbar a gente. Apossa-se da pa-

lavra e não a larga cmquanto existe 

auditorio. Tem contribuído muito para o 

augmento da surdez, depois de 15 de no-

vembro de 18«!». 

Como o conde de S. Germain c S . An-

tonio de Lisbôa, tomou parte em sue. 

cesso» acontecidos ao mesmo tempo cm 

locaes dlfferentcs. E m 14 de novembro, 

quando Deodoro vaciüava, foi clle quem 

o determinou a proclamar a Republ ica; 

consultado por Benjamin Constant, con 

ccrdon n» nomeaoSo de Aristides Lobo 

p a r a a pasta do Interior e modificou os 

t e rmos do decreto qne bania a Familia 

I m p e r i a l . Conferenciou longamente com 

Campos Salles, na fortaleza da Lage, a 

#espei to d o hymno nacional, e cedeu ao 

d r . P iza e Almeida o cargo de nosao 

fcHstro em Paris, generosidade de que, 

al iás, se a r repende p o r motivos exclusl-

f a n a a t e p a t r i o t i c o s . Deve-lhe a v ida o 

b a r i s d« L a d a r i o . D a Republica só rece-

940 I n g r a t i d õ e s . Hio faz ma l f Na abo-

ftçio Ao» escravos j á lhe acoateceu a 

cousa I P a r a oa outros tudo, p a r a , 

elle, nada ! Não que ello peça qualquer 

pagamento ; o que fez está feito e bem 

feito, e tudo o quo fez foi só a bem da 

patria e das instituições. Mas está .velho, 

cançado o não recusaria uma cadeira no 

Supremo Tribunal Federal, para servir 

a Republica, só para isso, 

E ' medonho. Quasi nunca vai a Pala-

cio, mas cerca a. exc., tratando-o por til, 

1103 bailes, na Escola Polytechnica, nas 

inaugurações de estradas de ferro, no be-

neficio da Réjane etc. E ' especialista ein 

obter endosso dc letras. 

Receita para neutralisal-o: faiar mais 

do que clle, contaudo-lbe tim-tim por tim 

t im toda a historia da propaganda. 

VI 

o nrXDE pnocUF.TA—Esso original é 

dos mais toleráveis. E ' homem por fóra 

c Cassandra por dentro. Elle não pede: 

toma. Toma todo o tempo que s. cxc. 

tem para estudar e despacliar os nego-

cio» públicos o particulares, 

O nmdc propheta também foi eleitor 

republicano nos gloriosos tempos da pro. 

paganda, e por signal qne era voto único 

do partido, em Santo Antonio dos Carrapa-

tos. Mudou-se para a capital logo depois 

da realisação dos seus ideaes democráti-

cos; tem suas patacas e & thesonreiro de 

clnb politico de um dos arrabaldes. 

E ' homem magro, nervoso e de cogi-

tações i i l imitada« gesticula quando está 

SÓ; não dá muita attenqto ao presente e 

pensa muito no porvir. Onde elle está 

est í também o pânico; seu espirito é a 

véspera constante de factos tremendos; o 

cataclysmo é o seu ambiente — . Q u e s. 

exc. n i o durma ! Tudo está perdido I A 

O d r . Lourenço Granato é um nome 
conhecido. Nilo ú politico, mas simples-
mente cumpridor do seus devores. 

O governo deve ter esso cavalheiro 
em particular consideração, pois bem 
poucos, como clle, têm nitiria couiprc-
Icnsão das fmicçôes que desempenham. 

—Esperava-se, como certa, a noniea-
{ào do dr. Manoel Octávio 1'. o Souza, 
iutegerrimo juiz do Direito desta comar-
ca, para a dc Casa Branca, islo é, a 
permuta das comarcas entre os dous ma-
gistrados. 

Gregos e troyanos desejavam essa per-
muta, não porque haja um só iguapense 

Do nosso correspondente cm dala dc 
15 : 

• Hontem, cêrca de íl horas da noilo 
quando o sr. capitão Jorgo Welsch si 
recolhia ít sua residencia, no buirro do 
Guanabara, fui vielima de um crime, 
que impressionou extraordinariamente i 
nossa pacata população. 

O sr. Welsch recebeu um tiro na re-
gião epigastrieu, quando ' tentava abrir 
porta dc sua casa, sendo até ugora igno-
rado o auctor de tão nefando crime, 
despeito das proinptns diligencias poli 
ciucs. Parece que o criminoso se achava 
do'emboscada, afim de levar a clfeilo 
semelhante neto de malvadez. 

O sr. Welsch fallcceu instantanea-
mente. . 

l ' c p c i i r r o a l i i i l i a S»>-

r o e . ' > l u M i K o i i n s R u v i n -

j n n t c , t .T . I l R s i l u H a t -

t i s t a . 

Foram juslificadas as faltas dada» pe-
las professoras d . Alice Miquelina Car-
doso, do grupo escolar do Braz ; d . Faus-
tina Jovita do Oliveira, do grupo escolar 
de Jundiahy ; d . Belmira Voss, da esco-
la modelo «Prudente do Moraes-, e d. Al-
zira Fagundes, da escola complementar 
do Itapotiniiiga. 

Deviam ter so celebrado hontem, na 
cidade de Beléin do Pará, segundo re-
zam telcgrammas dalli, soiennes exéquias 
peio maestro Carlos Gomes. 

KOTAS PAI.SAS—Na snbdelegacls da B a r 

ra Funda está correndo em absoluto «o. 

gredo do just iça um inquérito sobre In-

troducçSo dolosa de nota falsa na circu-

lação . 

Não obstante o sigillo que faz a res-

pectiva auetoridjdc, dr . Henrique Lessa, 

a nossa reportagem conseguiu o seguin-

te : 

Os indii Idiios de nomes ("lUilliermeSchuitz 

José Crodu, empregados numa fabrica 

de louças existento naqiiellc bairro, lia 

dias travaram-se de razões, par motivo 

de nenhuma importância. 

Tornaram-se inimigos, o Guilherme, 

procurando comprometter o companheiro. I K a n ' c n ! o a : 

1  1 lbOin, a A. R . Dnnlon & C 
„ . , . . . a o d r . Adolpho Lutz; 70.1, 
l u n d a e alu deu queixa an dr. Henrique Vieira Pinto. 
Lessa de qne José Croda linha cm seu 

poder grande quantidade dc notas falsas I O governo auctorisou a Inspectoria de 
dc 100$, as quaes pretendia pôr cm cir- Estradas de Ferro a incluir a Escola Po-
culação. I lytcchiiics 110 uumero do» edifícios estr-

, ' , . , , . . , doacs, devendo providenciar paru ano 
A auctondado tomou por termo a de- respectiva fachída seja iliuíuinada nos 

iiuncia o iiiicion diligencias pura a captu-1 dias de festas nacionac». 

A requis ição da d i r e c t o r i a do Interioi 
Secretaria da Fazenda vai ordenar os 

pagamento» do 180$, a Sebastião l l a j . 
ghianto & C . , o 1 410,5900, a Agostinho 
da Silva & C . 

Foram concedido» oi to dias de licença 
soldado Francisco Alves Fernandes, 

do 1° batalhão da força policial. 

Solicitou c a r i a de naturalisação o sub-
[ di to allcmão l lugo Ludvvig. 

A directoria do Interior requisitou da 
Secretaria da Fazenda os seguintes pa-

01 $»00, 
Gctulio 

O governo auctorisou o sr . João Tlieo-
doro de Souza, zelador dos propHos do 
Estudo, cm Pariquera-assú, a entregar á 
professora publica local o prédio do lote 

37 du sedo do núcleo colonial dc Pa-
riquera-assú,. para o funcionamento da 
respectiva escola. 

A requisição lia Secretaria da Agfi-
ultura, o Thesonro vai pngar: 

1:121 $351, n Antonio Alves Simões; 
1:330^019, á Camara Municipal de São 
Luiz do Parahytlnga: 2:GI2S-I00, á Com-
panhia do Gaz do Silo Pau lo . 

Foi nomeado o sr. Max Schiefelcr, scr-
ento do grupo escolar da Villa do Leme, 

para subsli<ulr o porteiro do mesmo gru-
po, o qual se acha em goso do licença. 

revolução não tarda; acautele-se o go-

verno; a patria eslá em perigo ! No Pan-

as reuniões monarchistas são publica.;.. 

Ha bandeiras do Império em itaquaque-

cotuba o no Viaducto do C h á . . 

Esse grude cruel vai a Palacio de ma. 

nhã; não acccita o almoço que s. cxc. 

lhe offerece, mas retarda quasi uma lio 

ra a refeição de s. cxc. Poucos, como 

ello, terão trabalhado tauto para a dyS' 

pepsia do governo. 

Quando volta para casa, está contente, 

contentíssimo. Está senhoC do si, allivia-

do de um grande peso. Cumpria o sen 

dever de republicano histórico : mais uma 

vez salvou a situação. Pisa com força, 

sorri desdenhosamente pora os conheci-

dos que encontra, collccciona na lembran-

ça os topicos da conversação que teve 

com s. exc., e,. na muito próxima ses 

são do elub, fará, em tom mysterioso, 

um detalhado rclatorio do caso. 

Remédios contra o grude propheta : 

só o tratamento indirecto. Por exemplo: 

evitar que clle tenha para-raío» em 

sa; fazel-o sentar-se em uma cadeira cora 

as costa» para o vento; pedir lhe que vá 

ao Congresso cstadoal e tire uma cópia 

fiel do expediente do Senado, c cm ul-

timo caso, mas só em ult imo caso, no-

meal-o membro da coiumissão encarrega-

da de verificar a data da entrega dos 

quatro mil contos mandados para o Rio-

Grande do Sul durante a revolta, exigin-

do, porém, sob palavra de honra, que 

só reappareça em Palacio depois dc ter-

minado esse trabalho. 

E n e ult imo remedio n io deve ser ap-

plicado seuio depois de conferencia me-

dica. 

VII 

o NUI:DE K M nniQoi ' COM O ninr.-

eroruo i .oiAi . .—Soinnia dos anteriores: 

Índice dos grudes.' Maçante por excel-

lencia! Xarope de tédio, de obstinação, 

de rcsistencia I Círilde máximo I 

Esse traduz todos os grudes, e mais 

um, que é clle mesmo. Quando elle clle 

ga, o rclogio de s. cxc. gasta uma hora 

e tres quaitos para passar dez iiiiiiu 

tos. 

Veiu de longe, premeditadamente, para 

tr i turar o governo e todos os amigos do 

governo. Chegou hontem, á noite, 

hoje cedo, muito codo, j á eslá cm Pa-

lacio. Seja como fôr, ha do falar a s. 

exc. ; não traz cartas de apresentação, 

está em Iucta aberta com ambos os di-

rectórios goverolstas da locnlidade, mas 

quer ser nomeado collector e ha de 

scl-o. 

Tem uin todo bondoso c imperturbá-

vel, fronte larga, lábios habitados por 

um sorriso perenne. Expõe sem a míni-

ma vaciliação, sem a mais ligeira ga-

guez, sem a mais imperccpiivei reticen-

cia, todas aa intrigas locaes; o problema 

transcendental da mudança do destaca-

mento, a briga do carcereiro com o 

pharmaceutico, que demorou a autopsia 

do cadaver de José Pires, o motivo que 

determina o não preenchimento do cargo 

de escrívio de paz, a demissão concedi-

da ao snpplente do de legado . . . Agita-se 

a guarda de Palacio, onve-se claramente 

o toque de fogo e a marcha apressurada 

do» bombeiros; de fronte, em quarto de 

um segundo andar, é incontestável qua 

lia um parto cm andamento . . . M a i a 

ra do accnsado 

Não tardou muito a preudel-o, o que 

se deu ante-hontem, quando José Croda, 

lendo concluído o serviço na fabrica de 

louças, so dirigia p i r a a sua residência 

Levado á presença da auctoridado, foi 

subuicttido a rigoroso interroga t orio 

Depois do flagrantes contradicçOcs, 

Croda resolveu dizer a verdade, decla 

rando então ter recebido apenas duascc 

d::las falsas, do valor dc 100$, do indivi-

luo do nomo Augusta Montalban, lypo 

grapho, residente ú rua dc Santo Auto 

uio, 114. 

Preso Montalban em sua residencia 

attribuiu a responsabilidade do delicto 

aos pedreiros Pedro Marone c s i u filho 

Tcrcnzio. 

Esles, por sua vez, declararam ter ro 

cebido as cédulas . do lytographo Alexan-

dre Barrelli . 

Referiram ma is : que Barrelli, devendo-

lhes uma grandn quantia, auctorisou-os a 

receberem 3:00011 do pintor Carlo Ma-

toelie, residente á rua Olyccrio, n . 100. 

Julgando quo iriam receber dinheiro cor-

rente, foram ter á casa do Matocho. 

Este, porém, desdo logo, declarou-lhes 

quo satisfaria o pagamento auctorisodo, 

em nolas fulsas, visto jú ter accordado com 

Barrelli na transacção qne no momento ii 

effectuar. E , isso dizendo, foi aos fun-

dos da casa e dalii volteu trazendo uma 

garrafa quebrada, dentro da qual so 

achava um maço dc cédulas dc 100$. 

Dalii retirou os 3:000$, quo foram en-

tregues a Pedro Marone. 

Ein vista dessas declarações, o dr . 

Henrique Lessa iniciou diligencias para a 

captura do Carlo Matoelie e do lytogra. 

pho Alexandre Barrell i . 

Vários agentes foram incumbidos de 

effectuar as prisões, que se deram hon-

tem, á tarde. 

Matoche foi preso na casa n . G5 da 

r u i Giycerio e Barrelli, na casa da rua 

do Morlngnlnho, n . 4, onde reside a s n a 

noiva, Annunziata de tal . 

Para hoje, o sr. Lu i z Mangeon, á n u 
Quinze de Novembro, 27-A, annuncia o 
pri-inio de 20 contos por 2S. da lolorU 
da capital federal, única em que se dor o 
jogar, devido á bda organisaçáo do seus 
planos. 

Para o dia 4 do outubro, 200 conto». 

Na villa Camara, no Estado do Part , 
no d ia 12 do corrente, tostaram assassi-
nar o chefe opposicionista coronel Victo-
rio do Paula, quo está gruuomcnte fe-
r ido. 

Fazem annos hoje : 

A seniioiila Amelia Aurelina do Viterbo 

aluinna da escola complementar •Pru-

dente do Moraes, e filha do sr. Tiburci» 

de Viterbo, leloso funccionario da Secre-

taria do Senado do Estado . 

A sra. d . Adelaide de Moraes Barros, 

virtuosa esposa do sr dr . Prudente do 

Moraes. 

A senhorita Maria Lu iza Vergueiro, fi-

lha do major Luiz Vergueiro. 

O sr. Francisco Borges, gerente d 

Pharmacia Normal . . 

O dr . Padro Arbucs da Silva, deputad» 

ao Congresso do Estado. 

O sr . Silvio Guimarães. 

O sr . Antonio Curios Streib, f i n i c i o 

nurio publico. 

O sr . Octávio da Costa Carvalho. 

O rvnio. couego José Pedro do Araujo 

Marcondes. 

O intelligoi.to meuino Roné Augusto 

Ribeiro, filho do finado Cesar Ribeiro,, 

fundador desta folha. 

—Fez annos hontem o nosso prezaít 

collega do Diário Popular, dr . A u i a d « 

isbOa. 

D R . A D H I A N O D E B A B E O S 

Clinica inadicu. Residencia. rua Vpi-
ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Hranco. Consultorio : Rua do Com-
morcio, G (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922. 

grude e. iit múa invariável, firme no seu 

Intui to do expôr a s. cxc. .as multas 

Tazõcs que militam cin prol de sua no-

jmeaçáo». Elle tem prompta a fiança, 

jem bens que serão avaliados facilmente. 

jO direclorio nada vale, não tem inllucn-

:cia; cada nin dos membros do directorio 

|cs!á disso mais quo convencido. E ello 

repeti-, por inteiro, com uma retentlva 

prodigiosa o Imitando a voz dos perso-

nagens, as conversações qno teve com 

cada um dellcs deante do vigário, homem 

serio, que não o deixará mentir. Elie é 

o verdadeiro, o único chefe da localida-

de. Ainda na ultima eleição, se não fos-

se elle, a opposição, que não tem sequer 

um eleitor qualificado; derrotaria vergo-

nhosamente o governo. 

Entra gente, sai gente, chuvisca, ron-

ca trovoada, volta o sol; e o grade in-

siste, c o grade fica ! Recusa café, recu-

sa um cigarro que s. exc. lhe offerece. 

e fala, c fala, e não cessa do fa lar ! S . 

exc., desvairado, cm agonia latente, olha, 

j r a para o chão, como quem procura um 

alfinete, ora para o tecto, como quein pe-

de soccorro ás taboas, na esperança de 

jue uma deitas desabe »obre a i^beça uo 

grude,—e elle insensível, estoico, a pro-

seguir na historia das divergeucias lo-

caes, na justificação de sua influencia, 

no» direito» que tem á collectoria I 

A s nove hora», depois do toque de re-

colhida, retira-se o grude. 

No dia »eguinte : a mesma cousa. No 

outro d i a : a mesma cousa. N a outro, o 

grude é nomeado collector. Apressam-lhe 

o proeeasoda fiança. Esse homem é uma 

calamidade; esse homem mette medo. En-

viado á Italia, era capas de provocar a 

'mmigraçã« espontanea para o Brasil, Q 

grude que brigou com o directorio local 

vence pelo terror. 

Não é Imaginaiio esse tvpo . Já o sof-

fri, já o tolerei outi^ora,^ c os seus tra 

ços uiuda me zangam quando releio o meu 

livro intimo da vida. 

Foi enj lS7ti. Subira ao poder o par-

tido liberal, e o directorio central com-

binara não indicar ao presidente da pro-

víncia nomeai;io que não fosso pedida 

pelos respectivos directório» locaes. Mo-

rava cu, então, no Grande Hotel, ondo 

attemlia, tanto quanto me era possível, 

i s exigcncias e aos interesse» políticos 

que mo buscavam para intermediário en-

tre esses directorio» c o central. 

Eram »etc horas da manhft; terminado 

o meu banho frio e vestida» a camisa de 

mela e a ceroula, uma m i o abriu por fó-

ra a porta do quarto de banho e uma 

voz proferiu vagarosamente esta phrise: 

—Di-sculpe, se o incommodo. 

Vl-inc frente A frente com um homem 

esguio, muito barbado, olhos azues e 

quieto». O desconhecido informon-me cha-

mar-se (mais ou menos) Francisco Tho-

maz, estar divergente do directorio local, 

querer a nomeação de collector, ter per-

to de sessenta annos, não poder sahir de 

S i o Paulo sem o titulo de nomeaçio, ser 

casado em terceiras núpcias, tendo filho-

de lodos os matrimónios, e ser eleitor firs 

me do par t ido liberal monarchísta. 

Obscrvci-lhe, j á vestido, qn« a sua as-

piração dissentia do que f i r a estabaieci-

do pelo directorio central: im i í t i u , retru-

cando-me com uma s«rie estupenda de ar-

gumentos locaes Almoços commigo, arom-

panhou-me ao escriptorio, a Palacio e a 

varias repartições publica». Jantoa com-

migo,, seguiu-me ate tf. Cecília, onde eu 

fora visitar a família, e só me largou ás 

dez horas da noite. 

Dormi mal . Extranho, o pesadelo que 

tue perturbou o sornno I Sonhei que eu 

era uma escova de roupa. 

No dia seguinte, quando en deixava o 

quarto do banho, Francisco Thoniaz, cum-

primentaiido-mo, dizia vagarosamente : — 

Desculpe, so o incommodo. 

O grude repetiu-me, sem uma varian-

te, as historias da vespera; almoçou com-

migo, acompanhou-me ao escriptorio, a 

Palacio e a algumas repartições publi-

cas; janlou commigo, acompanhou-mo ao 

Jardim Botânico, largando-me ás oito 

horas da noite á porta do Cirando Ho-

tel. 

Respirei ! Certifiquei-me de que o gru-

de desapparecera. Comprei a Oaseta 

dc. Noticia» e ii-a por alto. A's nove 

horas, dirigi-me ao theatro de 8. José-, 

no lado da minha, liavia uma cadeira 

vaga; representava a Companhia Dias 

Braga a Morgadinha de Vai-Flir. Su-

bia o panno, ia começar o segundo acto, 

quando Francisco Tliomaz occupou a ca-

deira vasia a meu lado. 

Fiquei hirto. Eriçarara-se-me os cabei-

los. Tenho uma idéa vaga de me haver 

levantado; recordo, porém, perfeitamente 

que a piatéa, por meio de pttm t re-

clamou silencio. Saiii sem rumo. N i o sei 

onde estive. RecoUú-rae ao hotel depois 

de duas hora» da noite. Sacudi a cam-

painha, c o criado da portaria avisou-

me que havia no meu quarto gente A 

minha espera. Entrei appMhensivo. 

Estirado na minha cama, Francisco Tlio-

maz gemia : findo o espectáculo, entrara 

num bonde, que descarrilara ali perto da 

drogaria tfcliaumaaa. costundiad«-*« g 

grude ao de»for; e, como estava proxi. 

mo ao Grande Hotel, ahi so aboletou 

dando preferencia ao meu quarto. 

. . . Escancarei as duas jancllan e olhei 

para o céo como quem o desafia. Passei 

em claro o resto da noite. Esperei a au-

rora a pé firme. Decidi cortar energica-

mente a calamidade. 

Custasse o qne custasse, houvesse ou 

uào houvesse collectoria, Francisco Tlio-

maz liavia da ser collector, 

Sah i cedo á procura do um chefe qual-

quer do partido liberal; o primeiro que 

encontrei foi o desembargador Beruardi» 

Gavião, que me achou mais magro. Logo 

que comecei a contar-lhe o quo mc suc-

cedia, o eminente paulista interrompeu-

me, exclamando com a voz sonora o agra-

darei quo lhe era (e ( ) habi tuai : — O 

sr. está enganado, completamento enga-

nado ! Ha tres dias qne o sr. Francisco 

Thomaz não me larga ! l i a tres dias não 

me deixa elle um momento do descanço! 

Até hoje não sei explicar ocaso. Acre-

ditar na existeneia do mais de nm Fran-

cisco Thomas i ealunmiar a naíureia. 

FraaCíSCv ThúiiiâA só púuc Sw r.aíco,' -

»índa assim J4 ( de mala . 

Qua l o remedio contr» asse grude t 

Qna l ? 

O s nma collectoria, oa • diluvio nnl» 

versai. 

Appliqnei-lhe com vantagats t primei-

ro; nunca mais Francisco Thomaz me ap-

pareces. He ainda vire, f a j o votoa par» 

qae tenha conseguido a«r, coiso todo o 

trnie feoje, republicano historie« de« (*«• 

riosos tempos da propaganda. 

Santo»—1902. 

Í U M u m n u x c u ç Q 

\- P A L C O S E S , 

POI.YTNRAMA cu 
n io deram pputo 
•iiplaudlram a toi 
giram á luz da l i 
" —Hoje, varlad 
Au roalume. 

CIRCO ci.RMrsri 

II,;,., da rua Mare 

hoje o festival do 

organism! um proi 

de agradar nos so 

»AI.AOSTI.IMWA\ 

iwalinoti se honleln, 

noite, lio SuUo i 

em homenagem d 
tueoi. 

Tomaram parte 
Olga Ma»»ucci, Idn 
Pont, Elena Bonar 
fessores Bastiani, 
torazzo. 

A senhorita Cari 
liz na execução do 
Linda de Chaw 
obrigada u repeti! 

A senhorita Olgi 
graçu e (SCprcssAo, 
tl itan a, de Ilansac 
plnudida. 

Mereceram ta mb» 
professores Bastian 
vezzi c n barítono 

A senhorita Bonn 
sentimento o loiti 
liosa. 

O concerto term 
noilo, tendo n elle 
mero de distincta) 
ta l . 

Na próxima segui 
lás e a actriz. Mediu 
no SanfAuna o sei 
pedida ao publico d 
rcui sido coutruclad 
ra par» uma tempoi 

E ' provável que u 
representada unia cc 
dr. Gomes Card im. 

Vão adeautad s a-
Jtõa-Viita, i,nu esti 
«ai theatro. 

Telegrammas do II 
quo alguns do» assig 
do Polr/t/icama pedi 
substituis,e por nutri 
peça St/lrie ou In cu 
ulli devia representai 

Réjane não tomou 
pedido; mas insLtindi 
em que elle fosse atti 
a celebre actriz fruiu 
isentasse uaquella cidi 

Íertorio do theatro d 
is, era provável que 

meu» qui/.e»»cin ir 
iheama. 

Kl Siglo. orgam cl 
de .indecentes, todas 
das que anptuudirani 
fuiicçõcs do 1'oliithca 

O artigo de kl .si/, 
de comiiicnturios os i: 

Chegou do Rio o j< 
grnndense Murio Can 
Andrés Gaos. 

O nosso patrício, ci 
quete Porto Alegre, 
annos e mereceu dos j 
Aires, Montevideo e K 
grandes elogios. 

Caminha, de paasag» 
onde vai aperfeiçoar o 
uo Rio dc Jaueiro 
certo. 

*** 

No theatro Recreio 
está cm ensaios e subi 
Hiena, pela companhia 
drama em 15 netos i 
Eduardo Garrido, O 
rnrio. 

Resumo gera! dos pre» 

capital federal, extrahi. 

13313 

34G72 

7291 
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1IM9 3070 497M 8 
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PRÉMIOS M: 

30(19 3299 4245 .r,07< 
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10495 21821 23577 2ó( 
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1.1342 e 13311 
3-1071 c 31073 

7290 o 7292 

DEZENA 

13341 a 13350 
341',71 a 34680 

7291 a 7300 

Cr.VTK.V.I 

13301 n 13100 

34Gill a 317i»l 

7201 n 7300 

Todos os números tei 

tülil 8 $ 

Todos os números t( 
têm 2.Ç 

Tclegramma recebido 

ral, sr. Jul io Antunes de 

Hospedes e v 
Depois de alguns dias 

ta capitai, parto hoje, 
Amazonas, o sr. Anaclet 
cellos. representante do i 
Souza Soares, importanti 
i droguista residente em I 
de do Sul . 

MOVIMENTO JC 
T r i b u n a l < Ie , 

DISTMOUIÇXO DE ACTOS I 

TEMI1RO DE 1 

CAMARA CRU 

E s t n i v i o Dn. >i 

Recurso críi 

N. 1578. Bananal—Par 

Carlos Dias Machado e o 

de Almeida Nogueira. Ao 

AppellacKcs a 

N. 2558. Botucatu—Pa 

c Manoel Gomes. Ao dr 

N. 2557. Yt í i—Partes, 

A.varo do Camargo. Ao c 

Aygracos 

N. 8265. Cap i t a l -Pa r t 

taldi o dr . J o i o do Olivci 

dr. B. Bastos. 

N 32G4. Cap i t a l-Par t , 

na & 0 . c N . Fellzola e 

Almeida c Silva. 

N. 3267. Batataes—Par 

Jo io c Marcilio Virginio c 

t . Lima. 

ESCRIvXO QOXÇA 

Apjícllaçõcs cri 

N. 2555. Mogv das Cm 
Justiça e Antonio Alves Ci 
c Canto. 

N. 2550. Araras—1'artei 
Alexandre Bellinelli. Ao dl 
M i a . 

Aggraro 
N. 3266. Campina»—Pa 

juar ino k C . e Silva Cosi 
uf- Malheiros. 

C A M A R A O K I 

KSCBIVJto DB. KAI 

rmoargos 

N. 2828. Capital—Partei 
i l m " « faliida de Car los ! 
2 - T - x e i r a de A s . u a i p . > 

w H J ! ? 5 3 . Parte 
» •bwdoer fer e o conselhe 

r i l va " 0 Pe ixoto . Ac 

Appellate» dn 

Cap i t a l -P . r t e » , 

Paulino' 0 e , " r < > A B " t n " ' -

« l i È P i . - Pa 

- 1 Pira« t sua mnlh 



Oa hobiliiSt 

P A L C O S E 3 A L Õ E S 

POI'VTHRAMA TOM I:«TO 

n i n drram |iputn ii funri.Ho de boiiteni • 

• ••piniiiliram a todas a» l igules que »iir-

•tram i lu* 'In riballa 

—Ilnje, variado r í p c t a i ulo, il lux a 

4o costumo. 

i i iHO t i r - i r i r i s n No elffpint* paii-

II,;,., ila rua M ircclial Deodoro, ro»li»a ao 

hoje o festival du palliai;«) brrrsilo, una 

orftunisati um programma variado af im 

de agradar KM «MIS admiradores. 

HAI.AO «TI.I.NWAV- -Confiirino nntirMmoa, 

r«ali»"U so ila H l|ï l i ons du 

noite, IIU Salim Slelmrnt/, n concerto 

cm liorarnagtm du tenor Krcola Fra-

turei. 

Tomaram parti1 r.a festa n i aetiliorilas 
Olga Massucci, Ma Hililoenhail), Carmen 
l'ont, Mena llouurdi e oa fr i tr jados nro-
fessorna Baitlanl, D'Arcf, Provoai o Vit-
l o r a n o . 

A nenliorita Carmen Pont foi muito fe-
liz mi cxrcni.ilo do treclio do l)onlzett|.~ 
/.indit de ChaninnilU', sendo por isao 
obrigada u rcnctll-o pur duna vou » . 

M A senhoril,i Olga Maasiieci, com muita 
graça o MCpKSKilo, executou na harpa 
Gitana, de IlanMelnia», sendo iiiullo up-
plaudida. 

Mereceram lambem niuitni palmai os 
professore i Itastlani, II'Arce, líocclii, l'ro-
VPZ/.1 c o linritouo VettarfllüEO. 

A aeiihoiita llouiirili cantou com muito 
•entimento o lOlüauce do Tuali — La 
/tosa. 

O concerto terminou lis I I horas dn 
noite, tendo a clie concorrido grande nu 
n i n o ' d e illstinctiis laiuflius desta capi 
la i . 

Na próxima segunda-feira, o actor Co 
Ua « a netri/, Medina de Ron/a reallaaili 
no Saul'Anna o seu eapectâeulo do des 
pedida ao publico desta capital, visto te-' 
rciu sido ooutruetadoa pelo actor Tavei-
ra paru uma temporndit em LisbSn. 

E ' provável fjtm ues,o espectáculo seja 
representada uma comedia do eacrlntor 
dr. Gomes Cardim. 

\ ao adcauliid. s as obras no Fr nl ío 
Bia- Villa, i,uu osti sendo irai;sf< r nado 
•ill tlicatro. 

Telegrammas de lluenos-Airea relerem 
quo algiii.s dos assignantes das récitas 
do Polgllieunia pedlraiu a l i ' jane que 
substitutas« por nutra menos indorornsa a 
peça Si/lrie oil la curieuse tfanionr, que 
ulli devia representar-ae. 

Kílano uilo tomou ein considerarão 
podido; mas insUindo algumas pesi 
em mie eile fosse attendldo, observou lhes 
I celebre actriz frnnceza que, 

ISCHITAO (ioKg«i.\r;s 

ApprHac/Ar» cirrln . 

N . a n o . Cajiiliil l 'art rs, r e d r o Tho-
inn« u .Miiliai'i'lll Snlmto. Ao dr Haida 
»lia. 

N. U t i l . Capital —l 'a i tes, n Empresa 
Pedreira do Lage idn n Jnnqiiliii l,eite e 
outro«. Ao dr . Ignacio Arruda. 

N. 314ÍI. H. Ih-Iito do Mapucnliv—Par 
tes, i lr . Maim.d ila ROGÎM l'uinaii l>-s l.eilu 
« il Maria Joanna de Mendonça \o dr. 
C. Saraiva. 

L 'O I ' l l l l t 
Jo io Tlioiiiar. do Mello 

vara, mandou expedir 

O M J M E B O I O D E S A O P A U L O - Q ú a r t a - f e i r a , I 7 d e s e t e m b r o d e I 9 0 2 

MOLÉSTIAS INFECTÜOSAS 

Alves, 
•dltaea 

lilaçilo 

repre 
verdadeiro re 

alguiiins posions 

1 
cell 

Isentasse naqnolla cidadc 

Îertorio do tlioatro do Vaudeville, de Pa 
is, era provavel que nom mesmo os lio 

mens quixessetn ir ouvil-a ao Polg 
tin am a. 

Kl Siglo, orgam cleriealista, classlficou 
de «indecentos. todas as aenhoras casa 
das que aiiplaudiram .<;ssa histrions» iras 
funcifùcs do J'olfitliraiiia. 

0 artigo de Kl .Sif/lo tem sido thema 
de comuientnrlm us niais picares.os. 

Chegou do Rio o joven violinista rio 
grandenso Murio Caminha, discípulo de 
Andrés ( iaos. 

O nosso patrício, chegado alli no pn 
quote Poria Alegre, conta apenas l í 
annos e mereceu dos jornaea'de Buenos 
Aires, Montevideo c Kio-tirande do Sul 
grandes elogios. 

Caminha, de paaaagcm para a Europa, 
onde vai aperfeiçoar os seus estudos, dará 
no Rio de Jaueiro um único con-
certo . 

No tbeatro Recreio Dramatico do Rio, 
está em en.iaios e subirii brevemente il 
acena, pela companhia Dias Hraga, o 
drama em l í r.ctos o 10 quadros, de 
Eduardo f iarrldo, O martjv do Cai-
rn rio . 

Resumo geral dos prémios'da lotsria ila 
capital federal, extralilda houtem : 

1.1 1.1:0íH>S 

<-Ul GOO.̂  

PIII:MIOS BI: 2ó0$ 

1IHD 1107« 41)78 8157 »717 13020 

1837Õ 25216 2(13011 86480 370ÍU 3U074. 

FBRMIOS UE 100$) 

30(1!) 3209 4245 5070 G603 7132 8Õ15 

«G(i4 11008 117U4 11%'.) 10589 17297 

10495 21821 23577 25007 2G821 20579 

(JS207 35143 35373 30035 37007 38420, 

APPBOXISIAÇflES 

13342 e 13314—200.Ç 
31071 c 31073— 50$ 

7290 o 7-M— 50$ 

DEZENAS 

13311 a 13350— fiO$ 
34071 a 34080— 2 0 * 

7291 a 7300— 2üj , 

cnsTr.vAs 

13301 a 13100— lo . s 

340iil a 31700— 5 » 

721)1 n 7300— 5 $ 

Todos os números terminados 

t ini 
Todos os números terminados em 

tem 2$ 

Tclegramma recebido pelo agente gc 
ral, sr. Jul io Antunes de Abreu. 

O d r . 
Juiz da 
aiiniinclanilo o pedido de "nlial, 
por Pedro Vaz Kerrelr». 

- Ri allsa-»o'hoje, ao meio dia, n pra-
va das casas pertencentes a C isar Por-
elnelll, ua exccuyâo que lhe inove The 
UriUth /Inli! of Sonlh .1 w. rira /./ 
mi Ir d. 

— O dr . JiiSo Tlininaz dn Mello Alvea 
exarou a siiillenga nos outoi de aci;.lo 
auinmarla que (Iscar A , do Nascimento 
movo l ontra a massa fiilllda du (lulUier-
nie Poletti & C . , ii pedo a alleiaçito da 
claasllicnnjo de credito, afim do ser ei-
le ijajwlfi 'ndo orador privilegiado 

Deixando a ninssa correr a acr^lo A 
revelia, apresentaram se, como assisten-
tes, os operários o guarda-livros dos f«|, 
lidos, representados por seu advogado, 
dr. Joaquim .VLirrn. 

Pela Hentern;! do juiz foi ju lgada im-
procedente a acQjo, sendo condeninado o 
auctor nas custas. 

O fc l lo corre pelo cartorio do 2* of-
ficio, de que é escrivão o coronel Lu l-
gero do Caatro. 

— Foram conclusos ao juiz da 1* vara 
dr. J o i o Tiioniaz de Melio Alves, para 
tomar conhecimento do aggravo interpos-
to pelos Irmüoa Tosai e Silveira, noa au-
tos du execução que estes movem oontra 
Josi! Levy Frères & C . 

— Ao d r . Jns í Maria Rourroul, ju iz da 
2* vara subiram os autos da acção ordi-
n iria em que contende Cosia Valente con-
tra Luiz .1. (tomos, ein virtude de reenr-
so de aggravo Interposto por aquelle. 

• T i t t z » F < > < l o r n l 

í> dr . liernardu de Campos, procura-
dor da fínpuldica, apresentou hontein li-
bello crime aeeuaatorio contra Antonio 
Camillo do Nascimento, aci usado de pas-
sagem de notas falsas ein Bôa Vista das 
Pedras. 

a o « 

n $ 
'.'mi* 
1M()| 

— 80$ 

- LTL$ 

- MLL$ 

N-TÃ«, 
1 I N J 

HL7> 

H0$ 

LI.').« 
•m 

•-•A-)S,')(K» 
* » I $ 

101«!,V)0 

I tHj 

2 1 2 5 

213^500 
U I « 

TLÕ$ 

1 2 « 

8 0 $ 

F a l l e a l m o n t o a 

Fnllcceu hontein, nesta capital, o an-

tigo c estimado Industrial sr. J o i o Adol-

pho Scliiuitzmeyer. 

O finado contava 71 annos do edade, 

pois nascera em 1828. Vela para 

Ilrasil com 15 annos de edade, esteve 

algniis no Rio, vindo ein 1818 para S . 

Paulo, onde constituiu família, deixando 

numerosa prole. 

O sou enterro réalisa «e hoje, ás í» ho-

ras da mnnl il, saliindo o feretro da la-

deira do l'iijucs, n 21, para o cenute 

rio da Consolarão. 

A' exma. família do laborioso 

ceitu,ido industrial enviamos 

condolências. 

Tombem fullcceu Iiontem, pela madru-

gada, ne-íta capital, a sra. d . l íeroli . ! a 

Maria Alves, mie do sr. liencdicto Al-

ves e t i i do sr. Oscar Correia, nego-

ciante nesta praça. 

O ent' rrn rcalisou-se lionteni, ia 4 

horas d,i tarde. 

Nossos pesâmes A família enlutada. 

con-

slnceras 

1« No Rio, d. Maria Jose Machado de 
Moraes, esposa do sr . José Narciso de 
Moraes Júnior, d . Adelina Ribeiro de 
Almeida, f i lha do sr . liarão Ribeiro de 
Almeida, e o dr. Candido Rorgcs Mon-
teiro, filho do finado visconde de Hanna 

No antigo regimen, o dr . Candido lior-
ges militou nas fileiras do partido con-
servador, exercendo diversos cargos de 
eleição popular, inc'usivé o de deputado 
provincial, mu diversas l»»i.slutuuis, pelo 

ado de Rio de Janeiro. E l a 

ACÇt'K.'l HE C 0 M P A N I I I A 8 

Hyglenopoll« 
Agua a Lut 
Anta reflet 
l i . de F .de Araraquara 
A r i o s Paulisla 

Indiistrlal du H. Failli. 

Ilragantiiia 
II.ili. Psullsta 
Mac H«rdy 

Mfllioramento« de Itnitas 
('"oui 5011 leollsadosi. . 

Oaz do H. Paulo 
I .upton 
Mcchaul ia . . .•, 
Horocabana e Yluana. . 
M o g j i n a Int. A vlsla.. 

Idem, (a 30 dias 
ldeni .com -ID % 
Idem, u|40"/, (« 30 dias, 
Paulisla, lut 
Idem, (n III) dias). 
Id.-iu, c|30";„<nilliiliciri.) 
Idem, e | 30 " / . (aMi l ins ) 

l'rogredior. 
Htiijiukiiff 

Téléphonie« 
l l n l i i i Sportiva....-
Itatibenae 

I .ETRA8 I I YPOTHECAR IAS 
n . Cradito Real de B 14$ 
Idem de 0 a 3U dias. — 
Ideui R • ' , 55$ 

Idem de 8 n 30d ia» . 5 7 * 
Haneo L'nIJo de S, Paulo. 58$ 
lduiu,ldem,da l*efl*série 

VENDAH I IEALISADAH H O N f E S I 
150 ai çoes da C. Paulisla a 
50 idem idem a 243î! 
70 letraa do 11. C. Il'eal 8 • 
50 idem idem 0 a 135! 

200 idem idem Idem a 12$ 
3 idem Idem 8 "|„ a 5I.> 

13 «polices do Estndo a J.030> 
2 idem idem a 1:080$ 

A' 1IORA OFF IC IA I , 

200 «eçilea da C. Pauli-ita fa 30 dias) t 

214$ 

20 idem idem (il vista) « 213$ 

35 letraa do H. C. Real 8 ' . u 51$ 

r nn ço DO CAVÎ KM SAVTOS 

A Associaçào Cominercial recobcu os 
«eguinte» teiegrammas: 

sAxros, 10—As 11 51 
Procura na base de 4cj>GoO. 

«Asros, 10 -A's 2 . 26 
Mercado, caliiio.—Base, 1$C»0. 

AI.I ANIIRRIA nr. SASTOS 

Eis as taxas que vigorarain no dia 13, 

para vales, onro, da Mfaudega : 

Eondon Rank 
Ri ver-Plate Hank. . . 
Brit i ih Bank 
Haneo Commercio e Iu lnstr ia . 
Brasiiiauiiclie Bank liir Deuts-

eliland 

M C i a S A I I 

f 

Pedro Johî (Joiiiph 
Ign i z Carolina Teixeira íteaU-

liieiitelrn), Antonio Perairu da 
Hi'va. José Pereira da Silva, Ma 
nool Pereira da Silva laeus ami-' 
gosi ngrndteem a todas «s pea-

quo su dignaram aconipa 

4 1 * 

m 
5IS5<S) 

5 IS500 

i0 

nhar os res(o< morlaes do finado P E D l l O 
J O S E ' O O U G 8 , e de novo convidam aa 
pessoas de aua amizade e as do finado 
para assistirem i missa de selim.. ília, 
que, na próxima quarta-feira, 17 do cor-
rente, mandam celebrar na egrejn da Sé, 
ils 8 ||2 h. r is da u.auhã ; e desde jú se 
confessam gratos pelo piedoso acto de 
caridade 

f ; í 
I n 

J o aqu im Rodr i gues 
Correia 

Maria Isabel Correia e Justino Ro-
drigues Correia profundamente agra-
de..mi aos parentes e pessoas qne 
lhe« acompanharam no dolorosíssimo 

transe da inopinada e irreparável perda 
do seu sempre sindoso e chorado pno 
J oAdC i * l í ona i . i c r s ( ' „ « n t t a , at- a sua 
eterna morada e de novo com ida-oa i 
assistir á missa da 7'* dia que mau 
dam m a r na egreia da Sc, ás 8 e meia 
da nmoliã de quinta f, ira, 10 do corren-
te, por cujo acto de caridade o religião 
antecipam inolvidável gratidão 3 — 3 

ß O f f l ü i G r c i a e s 

A p r r . ç a 

Eu, Alvaro Fernandes, declaro que ven-
di o meu negocio no ar .Miguel (iuiniente, 
livro de ni inlqnerembaraço. Portanto, o 
faço publico, para que qnenl se ju lgar ineu 
credor apresento sua conta no prazo que 
marra a lei e caso seja !eg«l. 

S . Paulo. 10 ile setembro de 1902. 
Rua Ribeiro de U m a , n Is . 3 1 

S e c ç ã o í i v r s 

I l 25|32 
I I lt|10 
11 '!, 
I I 

A t t e n ç â o 

Pessoa séria o coin família, artista 
grapliieo, com regular conhecimento do 
jornalismo imparcial, desejando retirar-se 
desta capital, offerece-se para tornar 
conta de nina «ypograplda no interior 
deste Lstado, ou no interior do Estado 
do Minas. Prefere-se lypographia em que 
se possuiu executar obras. 

Cartas a lvcás UE LIÇAS—nesta re-
dacrão. 

C U T O S » - " AN V - lucro 10 
1. o n . l i V n- colossal. 

23(32 RUÍ Direita, n .59—CASA NUNES . 30-12 
M E R C A D O DE ASSFCAl í ! 

a a t i T K A 
Assinar <ie 1", ref inado. . 

• 3», 
Crystal île Pirai i... 
Redondo 
Mascavo 

M W * ) Sa.ea 
H3|ÍOOO . 
2K-sli'K) 
28.>I*KI 
22ÇOOO . 
14.1>OCO . 

A c o n s e l l i a i n o a c o m p r o f u n d o 

c o n v l c ç r t ó q u e t o n i o m o A l c a -

t r f t o f i o ( i u ^ o t , n f i o HÓ c o n t r a 

I»H b r o u c l i i t e u , o a t a t a r r l i o s , HH 

n n t i g a s c o n s t i p a v O e » ( l o s c u i d a -

' t a s , c o m o t a m l i e m p a r a p r e -

e e r v n r , c o i n t e i t e z o , ü a f o h r e 

t j p h o M e , d n v a r í o l a , d a i n -

fluenza o , t l e u m m o d o g e r a l , 

d e t o d o s a s m o l o e t i i i 8 i n f e c t u o -

SÍIH. 1 ' t i t m e d i c o , n o s s o a m i -

g o , t r a t a v a u l t i m a m e n t e , p o r 

m e i o « l o A l r n t r f l o d e ( i u y o t , 

t l e u m a m o l é s t i a g r a v e , q u e , 

p o r d e f c r e i i ' i i d o l e i t o r , n ; l o 

d e s i g n a r o m o a . P o i s b e m , e m 

o i t o d i a s o d o e n t e e s t a v a c o m -

p l e t a m e n t e c u r a d o . K ' p o r q u e 

o a l e a t r . l u c u n i a n t t s e p t i r o 

d o p r i m e i r a O r d r n i . I i l i o m a t a 

e s i i i f l u s m i e r o b i o a q u e s f to a 

e a i i . j . i d o t o d a s a « m o l e & t i a s 

e p i d ê m i c a s e i n f e c t u o s a e e p o r 

e í i t o m o t i v o e l e 1103 p r e s e r v a , 

011 n o s c u r a . A ' v e n d a e m t o-

d a n i i d p l i a r n i a c i a s . 

S e q u l z e r e m v n n d e r -

H i e a ( ; u a l q u : - r o u t r o p r o d u c t o , 

'•111 l u g a r d o A l e a l r ã o d e í i u . v o t , 

d ü c c t i r i i o i n ; ó p u r i r j » 

t e r e s s o ; . •:MÍ--<MU l i a n c a -

m e n t e ; < j x ' j . u i i o v e r d a d e i r o 

A l e a t r â o «i<* i i u y o t , e p a i a 

e v i t i i r i n d o e n g a n o , v e j a m o 

l e t t r e i r o . o d o v e r d a d e i r o A l -

c a t r ã o d e ( í i i y c t d e v e t e r o 

n u m e d e - ( í u ; o t — ( m g r a n -

d e s I e t t i a s , a t r a v e s s a d o , a 

a s s i g u a t u r a i m p r e s s a c o m t r e s 

c ó r i . s : roxa, verde, rernwlho e 

o e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o — 

yaiwn E,. 3 ' rè l 'O , /->. um Jacob, 

Parií o j/,0 ,i„ ./mi, /,.tt# 

O A l c a t r ã o d . ? ( i u y o t é f a -

l o i ç a d o n o l a b o r a t o r i o d a c a s a 

I ; . F r è r e , ( A . ( i i a m p ! g n y & - C . , 

K u c c e s E o r e a ) ; n u R i o d e J a n e i -

r o , ]>r| j p h n r m a c e u l i c o d a 

m e s m a c a s a 111 P a r i s , f o i v n a -

A g a à Geral k L o t e à Capita/ F ö d e r a l 
3 9 ~ R U A D I R E I T A — 3 9 

d m - m o . r u n r t t v c l a , e m 1 B B 1 , j m l o i t o t u a l 

J U L I O uHL TXT "X" X T I M TFJ 5 3 2 Î D J 3 

proprietário 

A B R E T J 

P O R 

— c \ í P i i c ç ã o — B H i ^ E 
255000 2 0 : O O O S O O O por2$ooo 

B * c « l l » » ) . t o 

M-

p l a n o 

S a f c f j a d - 3 , í ç t e o u f u b r o p r o x i m o 

a I I i . i , . . ,c ( | a { . „ . 

^ R H 
Ü 4 a M . ü s ^ i t * a s ! fl M l m u n a 

I P Z L a ^ r - . T O l > J O ^ / o 

P h C i f i i D S V I í i l O í » 

m 

< í p l a n o <Ie» ,< j i 

t l l i l » « I o 1 ' O l l t l l k 

•ioga apenas CU::; 

A preferencia P 
d a , por todos oe m o t i \ 

raiei 
O u |x-(l í<I<>s < I o 

p r c s e n f i i i i l n <I.i 

i : l l j x > l ' l : i t i t i 

l e n i i i t t i i l i 

n i i . 

i i ! ( e j < » i - i i t o n o v o , a q u a l c l , ' . m • !•> j . r o -

' ' i i l i ' I - il<- i m 1 u i - ! . ' « i i o i a , 

" d ! = t ' i i ) t i e p : i ' i i i ' i s n;t i n p i r t n n e i a d e : t ' ; 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 r ; l •••'• >:>•• • '<'•• ' • G R Â Î Î S S E L O T E R I A d e v e a e r d a -

0.=, o r s » a a n t i g a © s c r a i i a í a t í a a g e n c ' a g e r a l . 

% e : , ( l i ' i i IH o u i m p o r t a n t « \ a r e j o p o r a v e z p g e ; n b i-

I " i n « • i r o a i m p o r t a n t e p r e m i - , d e S O O c o n S o s 

i n t e r i o r i fev i-> i> h o p < l i » i ; , M o s „ „ u , j « » r a l f .11 

< o u i i t a n l i i n < I o I . o t n r i u » i i o l t . " . i " ' 
• r a l «1 a c t u a l m -

U i l í I C A 
v t l l l l l I 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRK IO . CAIXA 7T 

d e i 

Ks ti 
o sr. 

r i :A , a nr. !-fiMMH!ii-io 

» im iiM|icclor du ipc/. .lo »e:o 

•iro I-ucli». 
nlir » 

cm 43 

3 

i/iniiG KM 
também o finado eondecorailo com 
g i a n de officia! ila Ordem da Il.isa. 

1'fociainada a Republica, aposcntou-x« 
10/0 dcjiiii.H 110 carj{o <|Uc exercia na Al-
fundegn 1I0 Riu, sendo niai.i tanle no-
meado director do hospital de S. J u ã 0 

Raptista, (irova de aiui/.ado c gratiilSo 
|1IC lhe (juiz dar o então provedor da 

i w i t a Ca»a de -Misericórdia, conselheiro 
Taiilino de Honza. 

>í> Em Nictlieroy, o alferes honorá-
rio do exercito, Carlos Francisco Meyel. 

S 3 » O R T 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Depois de al(jiins dias de demora nca 
ta capital, parto hoje, com destino ao 
Amazoua.1, o sr. Anacleto da 1,'ostn Har-
ceiloa. representante do sr. .1. Aliares de 
ISoiiza Hoares, importanto pharmaeeiitico 
" «Iroguista residente em Pelotas,Rio (Iran-
do do Sul . 

M O M E I T Í JUDICIÁRIO 
T r i l i u n a l < Ie J u a t i ç n 

DIBTKIOUISXO DE ACTOS EM 1G DE SE-

TEMI1RO DE 1902 

CAMARA CR IMINAL 

EftCBIVXO UB. »ARQUES 

Heenrao crime 

N. 1078. Bananal—Parles, o capitão 

Carlos bias Machado e o capitão José 

dc Almeida Nogueira. Ao dr . C. Canto. 

A/ipellaffici crime 

N. 2558. Botucatú—Partes, a Jusli.-a 

c Manoel Gomes. Ao dr. Malheiros. ' 

N. 2.157. Vtú—Partes, a Justiça e 

A.varo do Camarim. An dr B . Rastos. I varo do Camargo. Ao dr 

Atjt/ratos 

N. 3265. Capital—Partes, Angelo Cas-
taldi e dr . J o i u do Oliveira llotelho. Ao 
<lr. I I . Hastes. 

N 3201. Capital—Partes, I . Marian-
'lo S C . e N . Fellzola e outro. Ao dr 
Almeida e Si lva. 

N . 3267. l íatataes—Partes, Rarbellati 
Jo io « Marcilio Virgioio o outro. Ao dr. 
<.. Lima. 

sacBivXo noj.'ÇAI.vEs 

A/i/iellaçjõea crime 

N. 2555. Mo í v das Crii7.es—Partes, a 
•!,"«l«!.'a e Antonio Alvea Cordeiro. Ao dr . 
«'• Canto. 

N . 255«. Araras—Parte», a Justiça e 
Alexandre Beliinelli. Ao dr . Almeid» e 

ROOT-IIAU. 

Os sócios coniprinentcs do Brasiliun 
Feot-Uall Clnb eoiiimiinicain-nos dn que 
não receleram desafio algum de oatra 
socicilade sjiortiva, ao contrario da» no 
ticiaa publicadas ueala sessão. 

I u f o i - m a ç ã e a 

O TEMPO — Boletim Meteorológico da 
CouimissJo tlcograpliica o Geológica—lfi 
de setembro—Barómetro, a d", ús 7 ho-
ras da manha, «iOH.ii mm.; 2 lioras da tar-
de, 097.2 m m . ; 0 horaa da noite de hon-
tein, G!iK.:i m i , ; Teinpiralura niinima, 
H " 8 ; nia i ima, :Uj". Vento predominante, 
ati! as 2 horas da loril«, I , Chuva, cm 
21 horas, U. Tempo geral, claro. 

FORÇA POUCIAt, —Serv i ço para hoje: 
F,' superior de dia o cap i t jo Quirino; o 
corpo de cavallaria i a r á um official 
para ajudante de dia, fori;a para acom-
panhar presos ao Forma: o 1" l iatalhio, 
a guarda da Cadeia: o 2 o , a g i u n l a do 
Palacio, dous offiuiaes para a guarnição 
e duas ordenanças paru esta secretaria; 
o 3" , as guardas do Policia o Hospital; 
o 4", a guarda cívica da capital, c o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1" sec-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Ocíario. 
Uniforme, o 7 o . 

MATAiioL-ttO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos liontem t i l bovinos, M 
suínos, (! ot inos e 4 vitellos. 

lniitilisados: 14 pulmões, 1 figado e 6 
inie.stinos delgados de bovinos, 12 pulmões 
e 4 fígados dc suínos, 4 pulmões e 2 fí-
gados de ovinos. 

Emblema do carimbo, lonro. 

Trrm nocturno—PorM 
I o t|2. Duplo, até as 5 

CL (IMA* COTAÇÕES NA RO Í.SA DO Uli), 
M) DIA 11 

Fundos públicos: 

Oeracs de f> "„ 
f m p . " de 1805 . . . ! ! . ' ! 

;le 18!)5 (nom.;. 

de 18(17 
île 181)7 (Rom.). 

Municipal 

• (nom.j 
fiiscripçCes de .'1' 

• de 3",o . un. 
Iwtado de Minas ;nom. 
listado du Rio (no im . . 
Empréstimo de Utils. . 
Municipal de 1' -tropolis. 
Apólice Ei-t l'-sp. Santo 

Acções dc bmrcoa . 

Coi.-.merjial 
Cuininercio 
Lavoura c ('uiiiiuereio. 
liepiibli, a do lira' II 
Rural c ilvpotlje. a-i. . 
Ideuv id.-m ila.2"... -i, 

N o m IAS 

M a t r i c a r i a c a i x a s _ 

ENCONTRAM SE À VENHA NA « ASA L u l a «a.» São-citj i í , 
A O L A R G O D O ROS \í;IO, .V 0 

i'nico drpo<ito 

o n a I i í e o l a N i i p e r i o r 

' h a n i i a c - i . i e m P a i v i . 

X O T A — 1 ' ó t l e - s f t s u b s t i t u i r 

o A l c a t r ã o d e ( l u y . j t p e l a s C a -

ula:- ( i u v o t 

" A A C U M U L A D O R A " 
1 ' i t u l o N s u f)|i lr>! i i<Mi t a r e s 

Resultado ILL suite'U de L.Í.NT^AI : 

Hérie premiada, 

Rateio, sn.sirio. 

Creilltad, 

•to e RI,.'. 

P A t ' 1 . 0 

>s 

pol; 
1'íl r. 

s para a 

') { \ 
& l I 

•\H\ i i i i . l 

3 - A , K u a i í o F a l a c i o , 3 - â 

H. P A L I . ! ) (M, 

p n i a s ( n i v o t d e A l c a t r ã o « íe J . p « , , . 

N o n n g n p i t : o — 2 o u ;; c , p i i i - « « 5 l » ö D G ä S S 

i n n / • • i f ? « « i t'-»:,..-,,, , ! — i:a <-orr. :.ti: d»' ouro .1.- ij.'/.uito i'ra.ii-
' » 1 maH-miro 18 r j u i h t c s - i . A n ^ i>«:,. BKV-

: V 

1 . 

t w m 

nan 

w 

A" L'UNION £ £ LA MODS 
RIA DIREITA, 53-B 

Ó'. I }nt'lo 

VMi pronuir iadd 

pron 
B:< novi'Jad' 
remessa d" 

A i n t ima I 8 S 81 

a nMina pn'avr 
Mo t'«f lo foin a u 

os «lo Paris, 
tendo tiit. irran.-l^ 

url; 

I" 

va-

lae.t <lr -J'l'iint'/ ; 

ot: pn-H ,J . 

' jllfp, 

»•ima. 

• II. oras a 
ante* d * 

'•Iii outras 

V r t i » « h i <1o 

dos 

l o ua 

P A E T E C O M M E E C I A L 

S. Panlo, 16 de setembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
CT.TIMAS COTAÇAEa 

FI NDOS PCBI.1C0S I Vended. I Comp. 

Aggraro 

. Antonio 
Costa & C . Ao 

Campinas—Parte», 
Si lva ~ 

_ N . 32G6. 
«uarino & C 
í r . Malheiro». 

CAMARA C IV IL 

MCBIT lo BB. MABQret) 

SmàarffOi 

Câp iU l -Pa r t e » , os »vndleos 

ma , Î T f , 1 1 W / Í « Car lo , S eho rU .Tho-

na'jo ArTudà. ^ ^ 

a - l S Cap i ta l— P.rte», C l r i s tUno 

A e
 r* " " " » " i r o Bernardo 

ri lvs Peixoto . Ao d r . C . 8a-

AppeUnçõcs dreh 

fee ̂ J í Cap i t a l -P . r t e » , A . Revnaná 

Pioi ino 0 e n , r o AmatBcci, Ao dr . A . 

N Ú i l . Bragança - P.rte», F . Nia-

ApoHces do Kstadü. 
fleraes de 6 °i'o 
Idem «ir.pre»timodi:188í) 
Letras da C. Munic ipal . . 

1." empréstimo 
2." 
3." 
4." 
0." 
0." 

Letras da C. cie Santos 
Letras da (?. Municipal 
dc S. Carlo»l*e'_'*serie 

Idem da 3* serie 
Letra» da C.de Campinas 
Idem, do valor do (200-1S; 
Letras da C. de Capivary 
Letraa da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letra» da Camara dc Ca-

sa Branca 

JOD® 

85$ 

UOJ 

' M f 

, 0 , i ^ (HaWIl tar ió ; Ma-
Bento Pire» e l u a nn lher . 

80$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

t.ommercio e l :dnatna . . 
Lavradores. 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito Real eart byp 
Idem eart. commercial 

Idem com 20 *í» 
Mercantil de S a n t o » . . , . 
Ribeirão P re to . . 
Santo» 
8. Panio 
Uni lo de S. Carlo» 

• • . e|40 *k 
Norte d« S . Pao lo 
Uni lo da 8. Pan lo . 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Cnmra I la lUno coci60 '!• 
Piracicaba 60 % 

340* 

65)1 

1001 

4 3 * 

120» 

n m s 
Bõ(iS 

81)$ 

805 
60.Ç 

10«« 

830$ 
85$ 

50$ 

9f,$ 
115$ 

89« 

13» 

oiniEnctAEs 

liitirtrii.lo-i 

•Th.- Drilislt Bank üi South A 

Limited, vai pagar, do ... i «5 

te cm deante, uci dividemin dc seis Khll-

ilnss pur uc;;tu '.m i; •«•» uo anno , r, lati 

vãmente ao semestre fiiclu cm 30 

uho passado. 

NOTAS COSI DESCONIO 

Soffrem o des.-uiitu de 4 «.,, nlé o fim 
deste me/., .-dulas du Tliesnuro fede-
ral de St*«Si J.i .1* estai,i| i: j fni í j o ÜIIS 
da 6* estampa, e 20-S da I " estampa, o dc 
outubro a dc-. nibro soffrerão o dtsconto 
de ü ",o. 

NOTAS ELI KEIUMIIHESTO 

Fui prorojeado ató ;i l de dezembro do 

corrente anuo o prazo para o rei oihi-

mento, ir-ji sú .la« notas desbanco» emi.i-

sores, como das emiltidas pelo governo 

-"lores de 500-^da 6* estampa a t « j i , 

: 5C.ÍI, da 7", o 200.»» e 20$ 'da 8». 

NOTAS SEM VAI.OR 

Nilo têm mais valor algum m cédulas 

dc_euiii.»ão do governo, de 1WJ.S, da ü" 

e 7* estampas, 

MALAS PARA A EUROPA 

NCRANTK O MEZ UE S E T E M B R O 

Dia I ?— riniinhc 

• 21- Cordillire 

PARA NOVA YORK 
ília 17—Cord i l l è re 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RTO 

Rio da Pra ta Dannbr 

Portos du Norte, .V. Salrador 
Bremen o escalas, Heidelberg 
Hamburgo e escalas, Hrlgrano 
"!verpool o esc., Crrrantes 
Rio da Prata, Cordillire 

VAPORES A BAIIIR DO RIO 

Nova-York e escala», Colrridi/r 
Southampton e escalas, Dannbe 
Génova c escalas, Venezuela 
Oenova e escalas, .1 rqnir 
Iloriléos e escalas, CordiUrrc 

Nova-York, Como 
lireiiien e escalas, Urendin 
Hamburgo e escalas, Sibirin 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Portos do Norte, Domenic 
Génova, Venezuela 
Buenos-Aires, Cordillère 
Bordeaux, AUantiqne 

Nova-York, Sijracnua 
Buenos-Aires, Alt/trie 

VAPORES A SA1IIR DE SANTOS 

Hamburgo—Tac im ian 
Gênova—/iY f Cmbrrto 
Gênova, Venezuela 
Barcelona, Algrric 
Bordeaux, Cordillère 23 
Hamburgo, Sibiria. ^ j 
Rnenos-Aires, Atlantique. 
New-York, Como 2G 
New-York, Sgracuta so 

PÏLEÇOS Dus 0ENER0S 
(Mercado ï,; de Jiarço ) 

S a n t o 

\ n t o n i o H — 

5 s î i > é ï . . . . V _ JJtòáOÊt^ 

Î ' A : '. O P E e P A S T A 

^ S s i v S d e p m h e i r o M s r i î i n i o 
; )'. :.: tin Ii, , .Je-J.ueiri. 

l ia 3 0 a n n e s , 

" ' J u i cu p i e p u r i i i i o 

c o i n -, v. r i la i i i i . - . iSe i-

v a do P i i i h c i r o , cx-

l Pa l l i d a p o i o v a p ó r 
l i 'a '-' ' l i a> ' i " l > « i s d o 

•'.-"tada -1 ai-voro. C u r a 

t u " S d e f l u ^ o H r e b c l -
1 d e s , a t o s s e , a s 

Ç . - J ! » - f r i p p e s c a t . a r r h o e , 

b r o & c h i i c » , m o l f c s t i a a d a 

a a r g a n t i i e r c j r ' u i d ô e s . 

Km r A r ? / S , 8 . K u « V'Vir-nne, 

S I í a T > T r î c 

fclf 

ï\ 

Trata-fio toda c qualquer moiestia, rom 
CHjiccialidade as (Ja urethra 

Kcphyr—ioitc digcslivo c 
para o estornado, întextiiios 
vcado-sc ne.ilc Sanatorio. 

SYPHHJS 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO COURO CARTEI,I.L*DO 
E DO.S PELLOa 

D r . P â ü i â U m a 

Medico especialista 
com longa ^iratira noa !;os-
pitaea da kuropa, membro 
da Socicdadc de I lyxiuio de 
França, socio benemerito (COM 

A CR 1J7, IIUMANITARI A) d OS 
hoapitaca da R<ml o Beneméri-
ta Sociedade Portugueza dc 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro .—Cona . : de 1 J{2 á.s 4, á 
rua 15 de Novembro 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n . 31. 

T I 

-Vssncar, k i l o . . 
Arroz .lapão, «acca 

• Carolina » 
. Iguapé . 

Allio», restea 
Batatas, 60 litro» 

• doe», fiO l i t ros . . . 
I .ombo, kilo 
LeitSo, um 
Milho, 50 litros . 
Oro», dnzia^ 
Palmito», iltizia 
Polvilho, 60 litros 
' iaeijo, um 
Toucinho, ki lo 
Ranha em rama, kilo 
Cebola», ki lo 
Cará», 50 litro» 
Carne »eeca, kilo 

Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne da carneiro, k i lo . . . 
Carne rerde, ki lo 
Farinha de mandioca, 50la. 
Farinha de milho, 50litro» 
Fei t to 50 litro* 
Gaíiiníia, ama 
Pato, n n i . , . , , 
P e r i , um 
Frango, um. 
Carne de porco, aalgada 

S . Panlo. 10—9—Í90 t . 

rs. 

lofooo 
ÍÍSooo 

14800 

3î>ÛO(> 

.15000 
ÎOÏOOO 
2Ç500 

1*800 

I S * » 

rs.ÇCOO 
22.Í000 
17S0«*» 
isíiOOO 
1$000 

l i y o o o 

2SÕ00 
21000 

10$0()0 
3$:M 
$800 

ß.9300 
I2SOOO 
• l íOno 
1S300 
2$fK» 

§000 
500 

I » ' 

3$l 

2 f000 
29OOO 

12*000 
1 M 

1*300 

l i w e 
W H 
1%0I») 

ti$00U 
5ÎÛ00 

í a r — 

0 Segredo da Solleza 
AS SENHORAS E MOÇAS 

de esmerado tratamento encontram 
• Segredo da Rellevai" um auxi-
liar para conservar a cuti i , eguaiar 
brancura, destruir aa sardas, espinhas 
manchas, tomar imperceptíveis as - ir 
tri/.es e r.igss, dar-lhe um > .cantador 
ossetinaiio, rcscendendo perfume delii i^^i»-
»imo. 

C a d a e s t o j o , : S $ r > 0 0 — I M i . t r -

i i i i i v i i i <I(t I-Y-

H t i a V i c t o r i a , 1 5 ! t 

15—11 

MOLÉSTIAS DA PKLLE 
S y p l i i l l s 

Orgams genitaes e urinários 

DR. VItilRA DE MELLO ESPECIALISTA 
Trata a syphilis e a fraqueza ge -

n i t a l por processos e»jieciues. 
Contultorio I Residcnci» 

HUA DIEJÜTA, 53 JSRA.-. JOAQÇIS, 2 « 

Telepbone, n . 5 1 o ( m ) í 

2J500 
16|U00 
1Ï900 
1»300 

N ã o é r e c l a m e 

AS apólice« da •A Accttmnladora• dio 
nina renda m e n s a l mínima de 100 a 150*1, 
»obre aa'respectiva» p r e s t a ç õ e s . Sâo emit-
tidas mediante O pagamento de uuia |oia 
d e 8 a 5$ cada uma e d e nma p r e s U -
çío m e n s a l de llgõno. Inseripçae» e proa 
PERTOS na «<de da companhia, A m a do 
Palacio, 3-A. 

iro tl^sV 

"Sn. f.ii 
. ..í.., , ,;,. 

i-iil • . ^(l: 
t.ii ; , >-u - . 

nno, dep.11 
•.)inm<iíli.to 

t O A S i 

OM maior 

dc 
l'i -

sso .ie 
to-to o 

ÍJ ; .V i. 

q i u 
tensi-

T.AEMXIRT; A 
, I I . U I T I : > , A s n n i A 

I.M E<IITAI. I'ALIA A TISI'.'A 
' 1 : AI 

\;lo tcriio por habito .lar attcítado c 
It into me desgosta ver meu nome rm rc-
ulamea; p..r.'m a ,:: p.,ào .|n,' f.: „, .lap-
do este u ' : .s tml„ , causa-me verdadeiro 
iirazer, porque sei ,ue deli • virá grande 
bem para a humanidade. Descrevo, p..is, 
minha doença e meu» crueia sofrimen-
tos. 

E111 fever 
um dia rhii 
r.inte o 1.1, u 
falta ile ar, e, . 
rc.ito da noite, 
desde essa noit 
se repetia cada 
daile. 

Duraiito os acvAsos, faltava-ma o ar . 
parei í.i o momento de morrer. Inútil 
sera dizer .jiie connilti-i os melhores ine-
oi. o«: poré.11, por minha inlel...idade, fui 
tudo inútil. 

Eis aqui porqce f ,, . 
as pílulas csp.j Vantes .1, 
mann, porque . mi . :las 
admiravelmente, qu" cm p,nicos .lias fi 
|uei ra-ti'-aimeiite Hire .1,- ,-rnel 

doent-a. 

Posso garsi. l i 
combati .le.Tde 
tosse que me affl 

Esta nilo * só , minha o;.i l.io, 1 ••« o 
medico que ire aconselhou que tomasse 
as pílulss cipeetorantes do dr. H. inz I-
msnn assegura -que é um poderoso remé-
dio para c u r a r a tosse, broinhit», asthma 
c sem cgual para a ttsíca 

\ c n i í c - S " c í i á jiuri) ( . 'a .1 f a -

r o » « ! » < ! o M o n i i n l i y » , m i 

j O J A D C Í J A P A O 

V i , i t i m S . B e n t o . 1 2 

( i a r e i a , \<) ( JMI- Í IM & < ; 

1* sah .:—i; 

o!.-'-li: is . i a 

j h o c o , I i o s l y i n t i i ri i n f l a m m a - i ! 

I ..MO IJJ.-Í GFTTI-i-.as, a s a p h l a s , 

0 ( ' c i i f a d a ' i r ; t t i o d o ' 

p a l . n i a r , e o - i i a h n c i i l c a-; 

ü.• •!.-.-1:as d a g a r g a n t a , ( . i )mo] j 

i u c i i a i - i i ) «• u l c e i - a çOos da.-:! 

i i i j i a i n l 

1 - o u q i ü ' i a o . i : ! c E l i a s s a o 

m u i t o [ i r o c t i r a i l a s p o i o s c a n -

a i d o s , p o l m p r e -

s e r m ã o « o u t i o.s 

' o i-adorp- p i t h i i . n :, o t c . 

P A R I S , 8 . r u o V i v i e n r t e 

DAS AS Pt lARMACIAS 

iï'orâl de Caaibará 
r'!r[)anha ra«.i i fra- "o 

'•!ÍO <!c Souza Soa ITS. 
n frani muitos- at*c*fa-
lie-on c fio gran i« nu-

r t: rada s de graves cn-
pulmonari 's bruiiclwica, as-
i.iche, r Miqiii<tào, oi« . 

toro! de f (unburn, que se a/:lia 
icial-rnonte a['j»rovj«!o. aiirtf>ri.sa-!o 

premiado < ou» CIN'. í) MI.DAI.IÍ\S 1K 
'J. \SSK, oi. í i . i r a á v i ; i.i em 

1 oUu.s Í iT.iai ias t. 
(-•-i'-r.'-tj) 

'••« - I ' " . ; O ma.or I 
iinento ein 

2-^ ï i i S i i ; » s , U o n i i i u c i i í o s , T u -

i n i i i o s , E F E . O Í < ; . 

S E N A D O R Queiroz, N . 2 . * 

st 

l i ? ' 

.1(1 A V I M I I U A n 

K t i c o n t n i m - s e Í T Í M U J O S 

« l o q u a l i j i i R JU-eço 

Aberto até 10 horas da nora 

M ESSA 1)0 SEMÍvARlO, l 

d® Filiado 
Rua do Carmo, í 1 

D I A F I I A . _ 7 $ o o o 

; pi • c 

•' L\ SI) até .11 —T. 

1 
° Ï J i 

e l o 2L. 
n i j i 

U I Z 
r t m s DA CAPITAL FEDERAL 

z v í J & . r * j o i s r 

Quinze d e Novembro, 27»A 

qnr. 

'•"[.'• LI para 
Ir. Ili.inwl-
•• i-uri-i in 

i-asaa (iilulaa 
li i a ^rai ' ; 

l iMpf i ta i lnr r r . " 

1'a.lrc Gcii.iif.itMi; 

obr . " 

SI NRI.TZ 

Observarão mi-Qualquer catarrlio 
por inais antigo que aeja, ser i . uradó 
em poiicoi i l i ja rom o m o rins piliilas 

« p e c l o r a n t e a do .Ir. IItinzolu.an.i, sem 
dieta e « e m resguarilo . 

S5 j ) i ' OOOÄOOO 
«WTj» 

Eitraceãe 
A'9 3 HÖFAS 

al Federal 
K O U O P S . A H O " 

Sabfesdö , 1 de Qu t i h r o p r ox imo — E x f r a e s ã o 

PEÍIFI MARIA STt
50rl iBieat0 

Direita, M—CASA 
Lacra 1 0 

NUNES . 

tmioo. 
. R u a 30—13 

A n n u n c i o a 

P F V T R S 4 ESCOVAS d e toda., a , qua-
i r i : l l l j í 5 Uitin, Vendem-ae abaixo do 
enato p a r « «aWar. Roa Direita, 59— 
CAHL TF L'NK8. » - I A 

A LUÖAM-SE commodoa bem mohll i». 
, d ° » , na Pensão AUemã. Rua de S 
J o ï o , 183, esquina da rua Aurora. 10—4 

I N T E G R A E 3 
p S E C L S A SE de uma perfeita cozinheira 
J « j n e durma em casa. Trata-se i rua do 
Ypiranga, 7» . 

V E N D E - S E ama importante fabrica na 
» Capitai Federal, em condições vanti-

jo.as : p a r a informaoSes, rua de 8 . Ben-
to , 1«-A, com o sr. V . HowJelIi. 

8 - 6 . . 

Os pedidos do inferiai* devem se«« d ir ig idos ao agente geral e ac tua l 
represen tan te da Companh ia de Loter ias Nacionaès do Brasi l 

R U á 1 5 D E N O V E M B R O , 27-A 
C a i x a d u c o r r e i » . 0 1 7 — S . 1 ' a u l o 



H-

O A S A L A M B K A T 

22, Rua Nova do ôuvldor, 2 2 — R I O j 

Machlnsi pura Impresi lo do M . M M i M n , 

Tintai preta» o de côres d« « I I l ft>IU.l;i)l, 

Material do composlcto de r o v i v i E u a C . 

Tipos do r i « I H n i n a i , P M u i e r otc. 

Ú t i l » pira raios, pó i para dourar. 

rapeis par» Jornaes e obris, em fardo« e boblua«. 

Artigos para encartem c io , 

Acwssorloi para z in^ t ; .ptila e gravador« . 

Motores a (jaz, petróleo, gaiolina. C l l i n n o l « m r i . 

Ui, tonal do clectrleiilade, dynaiuoi, lauipadac eleotricai, doa, 

carvOei, etc. 

Porttmentoe deposito gorai de artigos para as artes grJjiltlcM. 

A e»au m n l i I m p o r l a a l r • H l K f M e n . P r r ç o a m o i l l r o s 

Para orçameuloi, pretos, Indicações, tustalUfOes o luslrucçOes pratica» 

do pessoal, dlrlglr-se a «•:. I t M H F R T 

Eudoreço te legraphico T E P L A . M B — R i o . 

4* e fib. 

D e n t i s t a 
O « i rur t l l a d « H H a Ai.aIWl Tllral tti 

ra qtialytiir dente por ma» d «ride que 
seja, em 14 horas, com mm p r u m o da 

MM tnveuglo. Obtura á amalgama, a 0s-
to artfílefal, a esmalte, a granito ou mas-
" i o r 8$000. Obtura a ouro por 10 J 

lestaura dente» a ouro, por mais dif-
a 40* 

a a r t a f e í r a , 1 7 é s * » Q f 

fieli que aeja por 2êS i 
pregando o p r ocu i o bn 
L impa o« dentes c o» t< 

f í ! 

I 

Loção a Violeta de Parma 

U f > a t d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

6 i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o B , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

eo e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O K P A B I t l f A 

N A 

I m p o r t a d o r a d ? p e r f u m a r i a s 

Rua de São Bento, 31 

S . P A U L O 

P u t a t i v o J w Y i e w 

C 0 i \ F P I T 0 V E G E T A L , L A X A T I V f t K K K F R I G E R A N Y S 

o o n l r a P R I S Ã O O E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DB HVITUTJB PUBLICA n o BÍIAZIL 

ESTE l a x a n t e , exclusivamcnlt « a d m i r á v e l c o n t r a 

afecções do estomago o d o /igado, i t i m n a , bile. S u a 

acção ó r a p i d a e bone f i c à n u s enxaquecas, n n s inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r q u e n i l o 

i r r i t a os o r gSos a b d o m i n t i e s . 0 P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 

o d i f f i c i l p r o b l e m a de p u r g a r as c r c u u ^ a s q u e o â o a c c e i t u m 

p u r g a t i v o a l g u n 

Beposito em Paris, 8, roa Vitienne, e nas' principie» PDarmacias eDrogarias 

I*. (n lo em 
irnsi o do marttlio). 

. . . torna alvo» por l i » 
-—• r- Jxtrae denta» aem dór por ( * . 
Oolloca dentaduras i om ou »em chapas; 
dente» a pivot, coroa» do ouro e liicrus-
traçfles de brilhantes. Traeta da» moles-
tlaa da bocca o corrige a» anomalia» den-
taria». Tudo» o» trabalho» tia garantidos 
por muitos anno» e praticado» »em a mí-
nima dór, mesmo ua» pessoa;: mal» ner-
vosa», ao consultorio caprichosamente In-
itallado, com Iodas as condisse» liygie-
nlcas e com apparelho» dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-»epsia, 
aconselhai , pelos meíhodos doa mais cou-
•uinu ados da cirurgia dentaria. 

Coi„>ultas o operaçOes, da» 8 horas d» 
4 da tarde. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d a 

NÃO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SI» IIÍ EIVBI 

Soffre do estomago c do» Intestinos »4 
quem nfio conhece o 

E l i x i r S i n t r a 
Pr/arrhia—\ colher de 2 em 2 horns 

e quando houver também febre, admiuis-
Ira-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato l a quini-
na por d ia . 

L ' infallivel a cura, e aquelle qat n8o 
ficar curado n lo pagará nada pelo reme-
dio. 

DentlçSo das crianças As crianças, nes-
fn época, qnasi sempre ficam atacadas 
dc diarrliéa, l ibre, vomito», e pa ia Issa 
nüo lia melhor remedio do que o EttsU 
Cintra. 

DgÊPntia—falta dc appstite, digem», 
difficil, aôr de estomago, duas, três ou 
mais colheies nor dia do E L I X I R CIN-
TRA ou EL IX IR PUC l lURY COMPOSTO 
—preparado do pharinaceuttco Antonio 
Pinto A. Cintra. 

Soffre dc tonorrliéa s<5 quem uáo co-
nhece a infaiíivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
En ontra-BC em todas as pharmacias o 

drogai ias. 

CRIANÇAS COM DIAKRIIÉAS E BICHAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por cscripto que empreguei o Elixir dc 
Pucliury Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pessoas dc minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu i rn i lo corouel Luiz de Souza 
Leite, que offriam de diarrliéa e dyson-
teria, com febre o vermes e que nüo fa-
lhou um sú dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . s. a t t " . ohr" . cr 0 .—Franc isco 
de Pauta Leite. (m) 

GáFE' PERY 
m a m mt • H i a i V i • • 

Sen fuaafa, ariatito. ijgin s sem amargo 
Kilo 600 réis Kilo 600 réis 
. Av i so a o r eape i t ave l pub l l oe d e s t a oap i t a l q u e reso lv i ven-

d o r o CAFE' PERY espec i a l a r a z f i o de 6 0 0 r é i e o k i lo , g a r a n t i n d o 
•rnmMA1^?^'e 6 d o s u p e r i o r q u a l i d a d e , t o r r a d o pe lo p r o ces so novo de 
FOHNOS ABERTOS, p r o d u z i n d o u m go s t o a g r a d a b i l i a s i m o e t e n d o 
a g r a n d e v a n t a g e m de mão a f f e c t a r o s y s t s m a n e r vo so . 

A o P e r y l e g i t i m o , kilo, 600 réis 
R u a de S . J o ã o , 1 1 - C 

Rua João Alfredo, 2-C 
T e l e p h o n e i i . 7 3 8 

U u i c o a d e p o s i t o s e n i q u e s e v e n d e e n f é e s p e c i a l p o r e s t e p r e ç o , e p n r a n e g o c i o 

; K o f f r o r á g r a n d e s a b a t i m e n t o s 

« 3 s o e a r r e f i n a d o d e p r i m e i r a , a 8 $ O O O a a r r o b a 
n n i r n r « I A <J I > • . , . „ . . . . . _ _ _ ' . 

Sfciété fiiiirili dl íranpifti Mirítin» iVipivr dg Harseiít« 

o p a q u e t e 

A Q U I T A I N E 
« p i r a d o da Europa cm Santoi , no dia 17 do corrento, u h l r í , dentis da i n d i » I 
vel demora, para 1 * ^ î ' Ï W l 

M o n t e v l d é o e B u e n o a - A l r e a 

O p n q u e t o 

P r e f o s d a s p a s s a g c i i s 

I ' c las ie-Qcnova o Nápo l e s . . . . 
fiãO frs, 

g . ; ~ - ; ; fioo f r a . 

Companhia vend' passagens ate Paris, na» condiróes « e-u i n t í ^ ' 
Até Paris, Ida, J * classe, frs " " C,T\ ' 
Idem dito, idem. 2 ' classe, frs ' ' r,™. 
Idem dito, 3» dito, frs 

Idem dito, Ida o volta, 1* classe, f r s . . . . " i li i ' i 
Idem dito, Idem, 2" dila, frs . . . . , 
Idem dito, idem, 3 ' dita, fr» y u j 

Para mais iuforiuaçÁes, coin os consignatários 

A u t u n e g d o s S a n t o s & C . 

A F 7 U N E S B O S S A N T O â & C . 

. EJ I H. PAULO—Rua de S. Itento, 29. 
SANTOS- Hua 15 do Novembro, Cã 

(O R I O 1)E J A N E I R O — m a 1° de Março, 34. 

C o n s e r v a e s v i l t i p p a 

1 o a p o l l i e l a b a r b a 
l U n a o n j i i i f l i a t i i r a 

u b í i u i i i l a i i l o 

c f l u o n t o 

o <?o (| i i a 

t o r o r i i i 

d e l i a 

l i o l l e z / a 

n Fi a r Tm 

e â c n p c l l i 

t l a i i n u a l i ' u o j i o 

n s p c f t o 

d í l i e ü o z z a 

f o p z a 

e i n f e l l i y c n z a 

d i i n i n a . — I M E i g o n e 
profumata inodora a läse di petrolio 

e n s r i T i r - i c A T i 

S ig . Ançclo Migone S: C. Milano. —Avcndo esperimentata molte volle 1'acqn 
troyata la miglioro acqua da toelette per la tesla, poiclié oltro di esserc iginico, di 
fncilni.nti. ti », ,1 n,,.. »li . J-.i- -•.--... . . p - . facilmente si ãdot la per gli nsi aimovérati da'lïo inventore Tutti 1 buõlil iia"'"ü»ri 
sejiipre bon çroyvisti. Vi fo perció le mie fellcitazioni, e mi sottoscrivo dl \ . S . 

a CHINrXA MIGOKl i 1'ho 
avère un soave profumo, 

parruceliieri debbono essore 
Dottor Giorgio (Jiovauui. 

! II f1 

y H 

a s c h a p a s o r d i s c o s p n r a g r a -

m o p l i o n e e i « o n o p l i o n e s . e I M -

P R E S S O S D Ó S D O J S 

L A D O S , c o i e a t i i a s c c S h i d o r o p p r - o n c n » c ' o n a l d o m o d i -

n h a s , U i n d ú s i d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 

p o l k a s e v a l s a s , a s s i m c o m o t r e c h o s d a s m e l h o r e s o p e -

r a s , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r e s , n a c i o n a e s < e s t r a n g e i r o s . 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s ( m ) 

O â S i E D ! S 0 Ü — B u a 15 de Novembro, 29-A 
U n ê o a o n s a o n d e « o e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

Calçãogos grátis 

X e < x í e e s o r i p t e r i o , a 7 $ a 

a r r o ! ) ! » , f 

Officiale Sanitário Lalcra (Ruma 

A g e n t o d e p o e l t a r i o 

A . M W B l S I i l i l , l i i i r g o S . 3 í ; i U o . n . g . P Ê 0 L 0 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaiirtiï Gesellschaft 
«rltVICn FJPVCt.T rvTBr . . . w n . « ** e tuv i ç o EsrKCrAL r s i n n SANTOS r, i iAwurnno, cou ESCALAI ITLO 

BIO DE JANEino, BAHIA £ LISBÔA 

Asuncion , 
fielgrano , 
•San Nicolas 
Pernambuco 

VAPOUE3 A SAHIB 

I o de outubro 
8 . > 

15 . » 
2'J • 

S A Q U E S 

• l i ] 

Curi: AHEBIA, CORES PAL1DÃS, FLUXO BRANCO, POBREZA do SAWGOE. «ti, 

| ê o $m ettêdo p n r o ; m a i s a c t i v o quo os outros ferruilnotoi i , f i f i «H^^i/e : 
, Nto irritâ o Mtottâfo oomo os ferros líquidos ou solúveis; sem sabor ti» ot #Aatú: 
, f/« ooTQut 4 uma das rarat preparaçOet que ítm § 

: Â P P R O V A Ç Ã Q CA ÂCÂDEMIS DE MEDICINA oi PARIS» 
[ O seu e m p r e g o foi a u t o r i s ado pela Junta de llygicne ie Rio-dt-Jtnelro. 

» • VENDE-SE : I* EM P3; '2* KM ORAGKU5. 
W . n . — E x l a t o m n o a r a z l l e a m u r o M U r a l i U e f i l M í a m n i A S 

m u l t a « v e i e s P l S I O e ò A S , c o n t r a u I U M t « a u l « , w i a o « ' 
oOBSt im ldores q c c se ao&u te l i e a i . , 

•«v-i*»»«^ PAUIS, 14, rua dei Boãux-Artt, a n u pr/aa^ai, f l u ra to t i i . t f f w ^ f tf 

lOO! 

opilaçâo, amarellilo, cansaço, inflam 
mação de fígado, nomes vulgares do 
aukyliistomiase, cura-se em 2 dias com 
o Anliylostomicida, remedio mais pode-

roso até hoje conhecido, c receitado pelos médicos notáveis—introduzidos no 
liospitacs c casas dc caridade do Estado do Rio .—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro é em caixas —No Estado do Rio de Jaueiro foram 
I arados até hoje milhares de npi l , idng._Vejam attestados nos joriiacs. 

A Calicydina Pimentel faz cahir Ó calo 
em 3 dias—com duas applicações diários 
-i-até hoje nito ha calopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicações. 

t.jB ; 

As dores rhciimati-
ca.s, a anemia a sy-
philis, c crzemas, fra-
queza pulmonar, es-
crophulose, rachitis-

•o (IrbiUdade nervosa, dyspepsias, ciiloros«, curam se com o vinho glyco-
•odado Pimentel. Este vinho é de sabor agradavel, tornando-se bem accoito 
pelas crianças. 

i o n o r r 
A Salicylina Pimentel cura 

em poucos dias, nüo trazendo 
a prostatite. e 6 a única in-
jecção receitada peíos me-
dicos notáveis do Brasil. As 

i ii iras, saruas, dartíiros, empigen.í, sardas, manchas do rosto, comichões, 
•ores fétidos e cancros venereos, desapparccem com applicaçõcs da Salicy-
a. Nas mordeduras de insecto" venenosos, (*. de um effeito admiravcl. 

P r i v i l e g i a d o p s l p G o v e r n o S a n i t a r i o d o s E . U . d o B r a s i l 

Adolpko Veiga—Kna de 9 . Pedro,57, drogaria—Rio de Janeiro. 
Faint Olair Pimentel—Roa José dos Reis, 15—Engenho de Dentro. 
Iíio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet (íoares—Hua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Hua Goncalves Dias, 80—Casa Colombo. (m) 

ámOiXÂfkW n  

H a m a i s d e 5 0 a n n o s q u e t e m a g e n c i a s 110 B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e B a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o e f a s a s c i d a d e a e v i l l a s d e P o i » l u -

f j a l , I l h a s e H e s p a r t S i a . V a l e s p a r a t e d a s a s 

c o m i m m a B d a I t a l i a * 

Agentet para * Estado de S. Paul 

G a r c i a , N o g u e i r a ^ o . 

L O J A D O J A P Ã O 
r u a c l a a D o n t o Í 3 . E » a t i l o 

«0 lit 

Queda do Pello 

Est« pr.chäo Tcplco i o uni. o quo 
luhãlilue Ü Cáus t ico e cura radicalineiita 
em jiDucna dins as manque i r a s nova. e 
•nligis, as Torceduras , Con lunOes 
Tumcrose I nchações das peru i a 
Eoparavão , t iubce.Cannas, i ' t . ,ct . 

.Derailro su PARIS: 
ÎGS , rua Saint-Hono'ro, 165 

o cm todos s i Pharmacist. j . , , . . „„ . — ~ a cm meat si warms 
Evit a r M i m îtfjçO" , b a , - n t a , . . e„,-„ r r n p r r . a o à „ o a c i v n 

S A Q U E S 

F o r n e c e s a q u e s e o b i e P o ^ i u ^ a l . I î h a 3 

e K e s p a n h a , á s t a x a s m a i s b a r a t a s d o d i a . 

S . Ben t o , 22 Vil G - 0 

C i g a r r o s c m 

iurpresa 
'erolus 
lilltares 
louquet (ambreados) . 
Turf 

bndy 
lai. lelrinha . . 
mittle Star , . . . 
.'nrmdltas . . , , 

toRsaek 
Jovidade—carteiras do 

metal . , . . . 

DO SUL 

C H i l e h i n h a s 

. Milheiro 1555000 

sãt ioo 
85000 
ftçooo 
»$000 

» 8.K0OO 
» RÇiXrO 
> i s » " « 

on 

F i i a i o s c m p a e o t i ü f c o s 

!2.?000 

Kilog. lavana 
guia • 

• litoral » 
aporal (pacotes dc COO 
Jratr.mas) . . . . > 

C i g f . i r o s OD; m a ç o s 

. Luiz Milheiro 
'eiv Life . 
'aiilislas • 

E m todas as marcas de cigarrõr, cni 
nos como banditras dc todos os pai/.es navios dc 

4.Ç600 

4^)000 

4-Ï2Ô0 

7.1S500 
ÔS.'OO 
FLS3L» 

Commercio . . 
Caporal Mineiro, 
fiympathlcos. . 
Portuguczes. , 
Italianos . , 

Intcrnacionaes , 
Fluminenses. . 
Serpas , . , 

Milheiro 

C h a r u t o s 

Pérolas . . . 
Fior de Portugal . 
Favoritas . . , 
Cariocas . . . 

Cento 

Psr.00 
6$000 

r,901.0 
OKOilO 
f)$000 
D$000 
BJIOtO 

tsísono 
11^000 
Si.fõOO 

OJOIX) 

F u m o s 

Rio-Novo Virgem. 
OoVítno. . . , 
Rio Novo . . . 
íioyano espccial. 
Pomba , 

Barbacena 1* . 

a g r a n d 

. » Ki log . 4$õno 
4.t>r.oo 
3 .$500 
35500 
3.> 00 
2S600 
2*1X0 

Caporal Tino . . . . . 2.^400 
rteiriul.a se encontram variados chio 

;ucrra dc todas as nações re 
ratos do sober.-nos c chefes d'F.stodo fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Turf e Carmelitas além do ehromo se contem um Vale dos qitiics uni cento dá 
'irrito u um producto Gratis da Perf. ttuarré o no Bonsaek outro Vale dos ijuaes 
100 dão direito a um bello rúrte dc casimira para calçada fabrica de tecidos de 

l da incsina Companhia. Finalmente no Dandy além do cliromo nuvio ha o chroraos 
•iü jogo do loto coiu a competente marca 

X 3 o p o a i t o 

alves Pias, N. 40 
B j i o d e J a n e i r o 

Agente ein S. Paulo : • 

Alberto da SíIvaeSouza 
H u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4» 0 n> 

O PAQÜETE Al.r.EMÃO 

T U C U I M A I V 
Cnpt. S C H W E E R 

salúrá, no dia 18 do corrent- para o 

R i o , « i i l i ! ; ! . l i i n ü d n , H a m b u r g o e ( ' o i i e n h a g e n 

P r e ç o ds\» ] > 0 ! . s u f l « i i s <|e d n s s e p a r a L i w h O a , 

A C o i n j i i . n l i i a v e n d e p u s s a f f o n s d o l a a l a * « a 

O l í - e r l u i r í j o , p o l o p r e ç o d e I I » . l i 7 . I O . O , 

Todos os vapores desta Companha tüm a bordo cozinlielr» ee rw#« t n ú 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia sito do c o n s t r i ç ã o modere* fflaaiU. í 
luz electrica, possuindo esplendidas aocomniodaçOes para pa«;a- .rol it 1« > 8 'o i â i ' ! ! 

Pa ia fretes, passagens e mais informações com os „ entes: ' 

J o ü n f i t o n C o m p , 
RUA D O COMMERCIO, 1G—S. PÁT:I,0 í 

Gomg i ag i i i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m a 

( l ' n q t i e b o t s l ' o s l e F r a n ç a i s e ) 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

C O R D I I . L È R E 
COUMANDANTE, Rlqt7tEn—Esperado do Rio da Prata, sahirá DE SANTOS ro dli 

23 do corrente, i s 3 horas da tarde, para ' 1 

L i s b o a e B o r d é o s 

O P A Q U E T E 

t l a n t i q u e 
COUMANDANTE, UoutAUD.-Esperado da Europa no dia 21 de setembro, SAIIIRA?'] 

uKj OAISIOS para 

M o n t e v i d e o e B u o n o s - A i r e s 

Para passagens o informações, com os agentes: 

A H T U N E S D O S S A N T O S SB C. 
E m S . P a u l o — r u a 8 . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 Í 

— I M-j 

A V I S O S 

Ã p p r o v a t í a s pe l a r epa r t i ç ã o s a n i t a r i a 

r.uxm IOHOTCTO Da oímtio, <o pharmaemitteo Oranna», nredl<ï*eJo reeom-
mendada no tratamento das affeeçíes cu tance» e syphilitica«, o - r pelos enfer-
mos que não podem »uptiortar a aoçflo dos «áes de potássio 

EL i i t i i DE CASCAKA SAOïuDA, do pharmaceutleo Granadtt »iM'.oiçlo tonira 

I «atomigo. dy»j.6|»u t io atra e flotu-

E L I X I R - T O N I C O -V/ v 

N O Z D E K O L A 

O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado exelnsi va mente com a VERDADEIRA KOLA, dlrpctamente 
Importada, distingue-ge o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo sea indíscntivel valor thcrapeaticok 

comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA que é 
accorde em consideral-o um preparado de primeira ordem entre 
os Ü9Ü? fiisilares contra: 

A DíurantlrenU, • hjpocondria, RS nevralgias, as pertnrbaçõea mentaes 
com depresaflo do systerua nervoso, a debilidade do coraçAo, sa ni o - i 
lesttaa do eatomayo e intestino*, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, an diarrbéaa chronicaa (dos tuin-rruloao», doa 
cacheticos e dos paizea quentes) e a dysenteria; empregado cora van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou chronicaa, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadlgaa, peloa trabalhos 
Inteliectuaes, etc., é o medicamento mais eíBcaz 

A • 

D e p o s i t o G e r a l 

R u a Gonça lves Dias , <1 — R i o de J ane i ro 

Fará garaolia eilja-Be sempre a firma e o nome 
da Orlando Kangel. 

ui , vnou. . ,n anui.A»«, Û  

o eupéptica, empregada nas 
lenta, etc. 

rjfjECÇio ANTI BLENORB*IOICA preparada peh pbormarmttM Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, «spontaneo ou lypblliUco 

VIVII0 CORDIAL TONICO, com pepetooa de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutieo Granado, c muito procurado para traiamaaio 4a chloro aaaiala. ía l l ldei , 
amcnorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE qu i n a ioDtiuADO, preparado pelo pbarir.jcentloo Oranido, d»im-
portante acçSo therapeutlea para tonificar o orgaulimo e curar >a t f í tns tM berpe-
tieas e syphiliticas. " ' 

VINIIO CUE08ATAD0, preparado pelo pharmaeeqtlco Grana i« , ou l to reoom-
mendado nas moléstias do peito e na tl i ica. 

VINHO DE jrannr.BA, slmplea e ferrugicoao, preparado peto pbarmaccntico 
uranado n de reconhecida otilidada ao tratamento d u nioUutiaj do fígado, ictcrii ia. 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinado), do pharmacentico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphallco, ra-
chitico, anêmico, escrophuioso, tuberculoso tomindo-ie um ealli As prir.cipaes reW-
ÇOcs e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO v iE inmo , preparado pelo pharmaccutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrliéa, colicaa btestinaes, etc. 

VINHO QUINIDK. do pharmaceutico Granado, succcdaneo de I.abarrnnue, da 
erneaz acção tônica e febriruga, e muito preferível pelos sen* princípios actives e 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar dc um poderoso tonico o es-
timulante. - r 

ESTAS PREPARAÇÕES SÍO RIGOROSA MENTE DOSADA» U TIOCTDL! DB 
„ , , _ „ „ . _ „ „ „ EXPLICAÇÕES PABA DEI.LA9 SE FA7.RII USO 
O LABORATORIO da pharmacia e drogaria ORANADO, á rua Primeiro de Março, 

n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, i s experiencias dos enfermoi, ou de qn^m 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparada» »karaicenticos, apor» 
vados pela Inspectoria Oeral de Hygiene. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O PAQUETE AI.I.F.Hlo 

L ive rpes ! , B r a s i l a n d Rsver P i a f s S t e a m e r s 

L i n l i ß , Z j E i m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE TASSAOEIKOS TAUA NE lV- IOBK 

BYRON, de Santos 
> do Rio . . . 

I IEVELIUS, do Rio . . 
TENNYSON, de Santos . 

• do Rio . . 

29 dc setembro 
2 de outubro 
17 
29 
1 dc novembro 

O P A Q U E T E 

J l l i i m i i i n d o a l u z e l e c t r i c a 

COMMANDANTE, O. GROSS 

Sahirá de Santos, em 2-1 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Brems* 

levando passageiros de 1* e 3* classe. i 
Preço das passagens do 1" classe para Rotprdam, Antuerpia e Untren njireoj « « J 

Este paquete tem bôas cas mais modernas accomiuodicäei par» ouu-slrsT 
de 3 classe e tem cozinheiro nnrtneno? •A IlAPiin 

Este paquete tem csplenc 
portiigiiez a bord 
[fidas accomodai ò Este paquete tem esplendidas accomodaçõcB para passageiro» 

Preço das passagens de 3» classe para Llsbêa, Inclnslvó vinho 1» mal» 135>;X 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-se con m agentei 

S e r r e u u o r B t i i o w & C o m p . 

Rua de S. Bento, 81—S. PAILÍ 
lano Mania JUigri, 10—SANTOS 

Pharmacia drogaria GRAMADO K C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Rio de J a n e i r o 
Deposito ; Nas priacipaça drogarias de S. Paulo. 

Itlamiuaio a tm etectriea 

Sahirá do R IO DE JANE IRO , no dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 
3 X T 1 3 - W - _ 

• Recebi passageiros de l*e 3' classes, para os portos acima e para 

B A R T I A T L O B 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto nec-asirí* . 
a bordo medtco e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra " tflra 

I vcnieiites de baldeação. 1 4 » » » mgiaiorra o aein os meou. 
Preço da pase.agem, em 8« classe, do Rio do Janeiro Da ra 8 . . » ^ , « , - „ „ 

; $60"" (d.llarh rnoeda americana). P '«•»-York, 

Os paquetes Tennyiox e Baron t ím camarotes superiores de 1> a 9« „, 
Para passagens e mais informações, trata-se: ° CI®»es. 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u a J o a é B o n i f a c i o , n a<s 
Em SANTOS, com os agentes • " - i . i o , n . d 5 

F . S . H a m p s h i r e & C . L d . , R u a 1 5 d e X o v e n i O r o 2 8 

£ no BIO, com os agentes ' -

N O R T O N M E O A W S t C . L J X 

/SUA PRIMEIRO DM MABÇO, úê 

E x p , 

T O D A A conn 
Ben D IRIGIDA 
t A I X A F, AO H ! 
r p A D O R , S n . 
n i 191 

Esperado do Rio da Prata, tocará pola primeira vez EM SANTOS no di J 
sahirá para u l * -O, ( I 

Génova o Nápoles 
V i a g e m r a p i d i e a j m » ! 

« Í B Ê I R C . 
BE DEVER 

C O M 
IA r 

San ié té Généra le d ? Transports i l a r i i j r n f s à V|sayr d l MIMÜJ 

O PAOUETE 

Esperado da Europa em SANTOS, ao dia 28 do w n a H « U A d ipoü 1 

indispensável demora, para 

M o u t e v i d é o e B u e u o a - A i r « # 

P i r a passagens e mais informaçíjes, com ea i m w 

a h t ü m e s DOS s a h t o i A 0. 
Em S. Paulo—Rua de B. Bento, 29. 
Km Santoa—Rua 15 de Novembro, 65. 
No R io de Janeiro—Rua Primeiro do HvM, 

N Ú N C I O S ASS I 
TODOS OS H 

« A O SER FEIT« 
• O PASSADO 
C O W T T E N T E 
T A M B É M OS \ 
C L U I R O N O M I 
D O R DA FOLHA 

A v l a o a 

CLINICA D E N I 
dentista A . Caste! 
lho dos mais aper 
da sua profissio, 
r»/.Soveis. Acecita 
tfiÇfSr.i, pmtanifii 
blnete e residencia 

U R . GAMA Cl 
Clinica medica em 
dc crianças. RcsiJ 
rio, 123. Consultor 
brado, de 1 i s 3 1 

A D V O G A D O S - 1 
lar e Arduino Boll 
de S . Dento, n 4 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vianna, i 
ripaes hospltaes do 
Iria, Allcmanha e 
r io : rua de S. Bei 
Ee 12 ás 3 tarde. 
Tliereza, 21, telepl 

DU. BETTENCO 
Consultorio. rua 11i 
CorHiiltas, das 12 át 
ria, rua da Llberdac 

ADVOGADO—Dr 

Accclta causai em 
no Interior do Esta 
dc 8 . Bento, 12, so 
Galvão Bueno, 33. 

D R . MATHIAS 
Dicdica, coin rspecii 
vosas, syphiliticas, < 
Residência, rua da i 
lejihonc, f>52. Consi 
1. da 1 hora i s 3. 

DR . JOSE' T O R I 
ADvonADO — Incum! 
capital e no interior 
gunda Instancia. Esc 
lo. n . 12. Resid.—ri 

DR. VIRIATO B R / 

dii o-cirurgica e esf 
des orflams gcnito-i 
pftilfs. Consultas da 
de Novembro, 34. R 
Liberdade, 50. Tclcp 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias int> 
reita. 37, telephoiie, 
rua S . João, n . 59. 

j . BiTTK.,X 'Ot;rn 
euta t o j o e qualquei 
te á sua prjfissSo. : 
Direiln, n. 2(5, sobr: 

A L F R E D O C. PE1 
ta Thereza, n . 20-C. 

M O R F l R A CAMPÍ 
Deodoro n. 8-A. 

b E V E R l A N O LEA 
Deodoro, 15 e 16-A. 

ROBERTO TAVAR 
agencia, rua de S . B 

QI. '1RIN0 DO CAN 
agencia, rua de S . B< 

J . F . FURTADO 
leiloeiro matriculado— 
rio 4 rua de Santa Tl 

P E D R O DA ROC I 
agencia, rua Santa Th 

LÂCÃIOS SA 
h ' inútil qualquer ill 

perdido. 

E muito mais do qu 

territorio acaba o Brai 

ba dc mostrar quo per 

tlmento de naclonalida. 

Peia primeira vez, f 

signando o facto de ut 

estrangeiro terras e d 

oiaçáo, sem resistencit 

mente, servilmente. 

Fructos do tempo ! 

1'ructos da Republici 

Na conta corrento d< 

tom hoje o Infeliz Bra: 

lumado. Até hontem, o 

conhecia limites: o vi 

Diais ou menos se rest 

misérias internas. Com 

bia-sc que a Republica 

liberdade, o luetava-se 

aquella, a despeito do 

alcance dos detentores 

drez policial. Roupa si 

em c a s a . . , 

Hoje, porém, o desas 

penna da chaueellíria e 

nm traço no direito m 

está perdido : a Repul 

negação da Patria. 

Até hontem, o sentiu 

rismo via no seu goveri 

ioje, nelle v í um lacaio 

poder boliviano. 

Vê e n l o reage. Vê 

murmurar contra a oste 

lhante escandalo. 

L .vrador, desarmadi 

confiança patriótica que 

iurante o melo século d 

4o, e que explicava os 

• a nossa força moral i 

caçíes Innamsras e lanar 

- . . .VM . « , yuus i , ^ | 

*0 brasileiro acreditar, 

1 « , sem Í ctnloio 4Ira 

»». M o maaao o reosn 

• » legreda t i a o ! 

í " • d u r a d o « « a p* i 

a BeErk , 

4a Ameri,;» do 8«. 

" » » « a í t i r n n j a r no 

•fl®«« > « dissabores e 

" • « o s qoe a disciplina 

Iwisra ? 

J i » e t o i do tempo! 

Jreetos da R ipub l i ca ! 

Bs lM e allaocio em to 

4» Patr ia . A r t rgasU d 

»»a«)a4» c «n 


